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!! 
A S S I G N A T U R A S : jj 

CAPITAL, anno lBtOOO semestro., 10*000 
ttfTICKIOH, mino. 
BXTRANGKiRO, anno 

r a q n i n e n t o m H a n t f e d u 

fOfimo 
451000 

n i o o o i! 
25I0C0 jj Q u i u t a - f e i r a , 7 dí3 j u n h o d e 1 8 0 4 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
1U0 
lfíO 

KlMIíIRA PAGINA, linha 600 
P a i ) : i m e n l » a d i a n t a d o 

ANNÜNCIOB, l i n h a . . . . 
6BCÇÍO UVBB, linha. 
NA ^ 

rolo 
rélo 
róis 

Víffl .176 
. .. * r pv-T.»1 

A V I S O S 
KSTA rOf-Ki f' A DR MA TO TI CinCTTLlÇlO EM 

TODO O INTKB10& DO ESTADO 

MOBIPTOXIO—Rua 75 dt .Yo««òro «. 11 
Caímfc do Correio, P. Endureço telegr. Con.nprcio 

Telci-hoi.fi n. 651 

O z o r i o & C o m | ) . 
Importadores e commissarfos do 

A*!>UCAR, ARROZ K VINHO 
Vtntlan Jior atacado 

Rua Florenelo d'Alirou. n. 13" n. 
Picx* Postal S TcleplioBe. I"». 
Hnd. Telog.-Ary -B. Paulo. 

Ü l O I J C S T I A S n o s O I . l I O S 
- D R . N E V E S DA ROCHA 
O0N60LT0W0 : BtTA nr P. DENTO, 26 

L O T E R I A N A C I O N A L 
9 0 0 : 0 0 0 í ( M M I 

' N T E G R A E 8 I N T E G R A E S 
Extrnccão 

,"V t> il<- j u n h o 
relidos do interior. A 

N O I . I V A E S X T X E S & C O M I » . 
CAIXA n o CORREIO, N. 2 0 

A I-oleria nacional não transfere (U ex-
trai-, iní. 

Kun do Bra». n. 100 
[ j FiítKTE Dtó BUCfitS PI) KOHTt f BR»Z 

PROPRIEDADE PE CESAHIO GALI-RO 

T l V R A R Í A E S C O L A R 
33, Rua José Uenlfacio, 33 

I ) r . S i l v e i r a C i n t r a 
CoMulteil» : riu .tcrí V :! ..<••«, Ml» 1 *» 8 

BMldind»; nu d. « On:."i' •«. '" fl»!. '••') 

HOUKSBA CAMPOS •-'• t-mt' encontrei» «n 
.«a e:crpt.rio n.1 ri:i V.L-OTÍ»! l»Wdo." I- A 

COLLEGIO MENDONÇA 
Poços cio Caldas Minas 

Cita* iorotuparavol IWlirSn commüilo - -fVr-
po dmenw Idooeo Ma. «.aytatt-Acha»-
e>- fnneslmendn todas r* aiilss. 

O d-ieclor -dr. Antônio M.....OT» do 0 iveirn 

I - : ! i x ! r Srí. ">! i r s i t o 
E um dipnrativo ir.dlg.-UH. 

Cuia irnla 1 uyplilÜJ 
Cora o riiouniatisr o 

Cura r Morphe». 
DR. VI RI ATO BRANDÃO 

Poe'.;as dos ritia. (U d* urctbra e «y-
Dliilltiras, ualadt» i» o*, >'« "•»'•«'»<• 

Coasahas .Ia I 4» !•'• ",J Novoiul.ro, .»• 
RcEidonria. rua da Glt ria, U'1. 

C L i r í l C A M c D I C A 
(í!Sj.tBÍa!racnt j dt .iceucas nervosas. 

DÜ. BETTRSCOKRT KODRIAT!R8 
da Katold î .o do Medicina Co Paris, da .'.ca lo 
mia I!e»i d..4 8tleacla4 do I.íkIiO», oIBriai d» 
Aiadfnla de França. 

Ctf .UÍÍ;.<- Rua 1* do Novamt,ro, 22, ao meio-
tia. 

[Uu 'taciu—Liberado. I 
<0 COtlllEKCIO Dt S. PAJLO» 

Vi inleni-ft colb-crúeH tio anno An-
ta f\:lhn, enaidrrmihis em 2 foi».»'8 
y,,r •!•">$ cmia u/na. 

Í ü í ã 

K:,vif.! ESP18IM. 03 "CGÜítlSGiO Dt SÍ9 PAULO,, 

KIO, C 
Puraco csiar d n.litivamcnto ro-

solvido o adiamenta dos trabalhos 
1 • iatívos para outubro. 

- ' r* ;iti esperado o sr. Muiliz 
l ' icire t presidente do Espli ito Gantr*. 

o niereaüo d3 cambio mostrou-
Fe liojo dc melhor feiçAo, reappare-
canào o papel particular em consa-
fiU' ii"ia das vond«sde café. 

li.iuva transacçóe3 dc papol ban-
car: . a 9 9'32 o a 

JV Uoular, 9 11'32 o S 3 3. 
rar.os, 25-010. 

/'.r»:il:cos do 5 , l:Cir«*. 
Acvòes do 13-tnco da líepublícn, 

159 . 
L- , oura o Comtnercio, 15S?. 
C mmcrcio, 2305. 
I.vi-al, 240":. 

.< ioüa!, 22G?. 
• - slocV:, 17o'.0C0 EP.ccas. 
-- Rcccbom o gri.u, sabTjado pvoxl-

nio; os doutorandos em modiciaa. 
- ral lceeu no Ivccifa o sr. Anto-

nio .*Tacilado P: r3ira Viunua, pão t'o 
Br. Ulysscs Vi;.i.n:i. 

— Fot eleito X'j'csi'lonto da com-
misK iO do Fazendo o industria tio 
Camura o sr. IJr.s do Vasconcellos 
,— B. • < • 0r.. K ** o *" 

O HcarrilIaiv.Ptilo. 
A i dn coritníp, o trrm flo eurpcp 

«no do Anipnio IP dirigia a P .n i 
l\"p(frii dopcarrílkia miro br pttaçúce 
«li Iímmudn n I anf&JcSo, tombundo 
njachina o nm .atro. 

O foguii-ta, qp.i r-nliira ferido do dp-
snstio, IPVO a piiipdp ventura do fpt 
Focoorrido p.-in <!r. Mpiio, (juo c!ir-f?á 
• . to io.ai cío einiftro niomonttjK dp-
1 ''' m 

P . i t a . 
ÍJo rmpropndn< viajar,t(« do Corrolo 

_ if-tr» capitai lizciam üympiitlilpa ic 
copçílo ao rpii choro ar. Aloxandru 
•'orroira .Ia Cip-ta. h.mtpni A noitp. 
ir motivo do f.ii anriivnrHario nata-

'oin. offoroc.nra-llip bc-iio alllnrtp 
c ,m briiiiantCG. 

Oraram por pfps or-pr.fiií-n ou pr?. 
pratinaiitus Plnholro da Cunha o Bini-
t.jfl Oilvoira, respondendo o n'. Co»ta. 

T"nfai!va do fnioldio. 
Oa moradores da casa n. 10, da 

rua doB Estndarlc».. fnnm, na nolto dc 
antn hontpin, despertados por detona-
ção do arma du disparada den 
tro do prodlo, quo ú habitado por ruui 
taa postou». 

Iiivoatlgando a origem do estampi-
do, verificaram quo tini proto alli ).«• 
Rlder.te, do nonio Motüdea Fonuoea, 
ter t i ra contra p. piopiin vida. dispa-
rando uni revólver num ouvido. 

Communleado o cr.so A polida, to 
mou deilo conhecimrnto o or. rupltfio 
•TOE*"-. Bento, que mandou recolher o 
ferido k Mieoricordia. 

F>to dooiareu áquclla nnetoridade 
quo tcnlàra' matar no por nfo podar 
apresentar a sou patiAo dinltoiro que 
esta lhe confiam. . 

líra empregado em nina telojosria 
U ru» U de NoVasbro. 

•WS r 
I r a i m i g r a ç ã o 

fíatlandeza 

Do Nichrlaml, folha do Arnster-
dam, II illar.da, traduzimos o seguinte : 

.Conformo oi nossos ioitorod devem 
ter obáorvado. Inserimos em n.;3ía3 
culumnas ha nlgam tempo um annnu-
ei.i do Inscrição do omlgraflo pira o 
Ur.xsii. 

Rejeitamos, om absoluto, a 1.16a 
do cmlKraçüo dos nossos coaipati lotas, 
ma?, pa'i condivOcaom quoso f.md.t e-ta 
nova emproza do coloniRaç.l j e: i Xi 
rirl-a. n&o podemos duixtr doapniuti-
dir a Méa go-terasa doe capita! i.-.ta* 
bul!and5ZP3, porquo sn trata d" uniu 
e:»pi"za eó.la o cru p.iiz qtio ir»-nfft 
roi'0 toJa.i as giranlias possível.. tan-
to pelo clima como peiQ.-t renillai.is a 
ciilher. 

Kire.'tivatr.c!ito saboi.os de i.-õi "oi 
t'> qtp essa parto do importai.t-' IJ-M 
ilo dc fi. Paulo, o mala rico do IJ.a 
«il. 0 dismaiü fortcl-3 o das mai r i -
dias. 

O ;.o' to do Santos, orido os eiiil "'''i'-
s do\ ' ..i (le ombaierr, ».•!•> 
roto do uma notável ealubril..de, 

era conâpijiien. ia dos grandes ti aba-
ilej? que alli foram executadas ["ira a 
eonstr.ievl,-o dos novos eacs. A.liüiítin 
do iu. .i*,io ijui' a opi''oti!;a reapparo-
n » n nesta !> "alidadn, o porto t'o fl. 
8 ln-ít Jo off"teccria também de • ni-
barquo itpíoptiade, poi.. que r,Io dl: ta 
nuiit.1 «iael.i ido de Igimi ", nn. dos li-
mites da eeiiece Ao. 

AI,... di-.o os w o . » Bgileu't'.rc?, 
q.iiz. ! M aprov-itar a nova r ' n 

• r. za ii<> Bra il, tluaiSo per"oitae.rnt.' 
i ranii Ins. "• qii" a maior parlo <1OJ 

i" : oi i i lorijecala por compatilo-
tas nossos. 

O- t. .'(<:;>i.i quo p' rtonr. m á e.ai-
H-.-stt", qti.a-i todos vir; "lis itlnda, d.» 
ru,. . abnn landa cafii o eaniia do 
«ü.-uca: . pt r '.utiiido egualmeiite a po-
jueua cultura. 

O; • • i.-i-arios, que diípOem do 
uuortn': cji.il, -s. fninu". rl'> dos co-
tonoj .'n.->a paia habitaçV) já odiílcn-
ias e » toneno necessário para ,' r 
0'jitivad . par . lies c f - ' . : fa i i i l ' laú e 

ri iiiavfii. C.o unio.ais. 
iv, oiluecü» o as .olheiras poiluv&o 

ser expedidas com pequena despoza 
ri vi-lnlcj porto do lguapo por 

oxe llent-w vi is de con.mn.iiciK^o j á 
nstabce cida?, atü quo os cwicc.-. um-
ri»»s cwiisttu.,f,i uma estrada do feiro 
llrect.i paia íaei.itar as rol alijes com 
!.-fa eidado. 

K' por taea o tão pondere, .as raílea 
quo .'jiiies siaoeros | i(tid..rl"s li s^a 
giando empreza de X.ririea, á q.iai 
dos-. jamoso maior successo, p.ir.-u-nii-
dos dc i'io cila augmci.taríi era grandes 
propi,!.;0C3 o movimento counneri-i.l 
ontio a r.osaa t-tuaila ii"l'an.)a o a g'an 
do Bepubliea Brusiluira.» 

A coces-.1.. a quo EO reforc o col 
lega amsterdamonso ó talvez a uni.-a 
das mui tas q u o o s r . K. JUCÍECO U l y -
ceiio, .;uando ministro da «grioultuivi 
i|o governo pruviaoii'., distribuiu paia 
a tunl-açio fio bingos agrinoias ja-
uui!3egaiu prcciudier até In j e to -s »-. 
clulltu as do c-intraeto, i: p r a l i v c l 
para ciinucssiunari.js t;uo n!w> dl«f"»»' 

a d . avulti-Jd. capitães e r..V: sou-
bosser.i admlnÍ£tral-os ciitoriosa i.oiito 
•iotdo u inicii.i-4" dos trab iliios. 

A e te reapi ito podíamos espraiar • 
no- em lat|tuiu>imi.4 ooliiideratO s A 
iicp. ia ou mfi fó dos i rgauisad .res o 
adiniiil tradoro.s das coaipf.iih:,.- qi: 
ii pru;• i:jS-a'a;n a ex^ljrar i.a.-Oo eon-

traetos os ol.-tacuias piopi-tltuliiion-
to cr ,doi. pai • i."iV< :no para a i at • 
façao do tormali-ladcs b.naes, unnul-
lirain a ex. euçto do nm plano tiaya-
do i iii proporyS :s gigantesca?, ciai, •;«<?, 

•esmo r. dozllo u uiar. pnreoutagom 
olniivi.::;' ;.to diiuiuiita, dai ia um g..l-

po do morto na grando propi Iodado 
aaii ir.i. quo é soiupro um mui t.-rà 
come CO»'' qiior.el i a Cíi.»v1a do uma 
oligulfhla das liiiís peilg.ras. 

tis eoii.',-.-hionarios do uueleo c do-
niai d-. Xiri.ici ,-fto o- tr.J. M. i!iu-
man:i ll >nol-l it r , rcp>c t nlados em 
Cari ' f .'l i Impi.i tantlssinia firma Al-
phon-" Aroi. & C., quut. m como :ous 
procura ioiet nr-s-ta eapi',ii os couci i-
•Ulila- liegocianto» Jutó Wcisson Ar C. 

Aié.ii de alguoiaa centenas do ton-
tos de réis qna os,-rs. Briimaiin, Ha-
iioiil o'; 0. ja ti'i.ii de.-paniiido nos Ira 
balhos toi-hiiicos oxe utadou no torro-
ti >. p igamer.t. dodiriilos tio pasiíi o 
ordenado do eogonh. ir i li-cal, :ii.e:tu-
ra do caminhos, otc., ncah.nu aquoibjs 
srs. do levantar na ii jllanãa um em-
preoi ato de iu.à-i riiii.ao ht rliuo 
.12000 coni '.-), quo es tncharisari a 
exo.:ui»i' c a ampla escala o seu pjano 
•Io c-'iliinU-\-&o. 

Talvez n«ni um íiüir-i povo europeu 
possa r»r t i» util A uivmj&íi d j po-
•|in-iia lavoui t ceiuo o t-aiaclssiino. 
sohrlu. lnhf.ri- .-o e uu liio.iico pov;. 
liolland"Z. |) . ar ianos apparnntoin. iit" 
tnutei.-, i esfilaiiot o br^jns, transfor-
mar so Ao em toagnillcaj pai>ti.g as e 
fecundos arrozaes. 

Com osso povo excepcionalmente 
emprciumtlcdor virá o moihoiaiuonto 
d.- raya vai-cuai o sorgirA, com todos 
os segrodoa tradiclonsr-,1 i-n piandros. 
a Industria dos lapticinios. Oeliamildo 
queijo do B liio (ll-.IUOi.go) rerA ui.&-
um prodiicto nacional e a turfa, cujo 
uso constitua uma (ia; tra liçtíoB lioi-
laodczas « quo tanto uhanda em pos-
sas banhados, «to ronllnuará a sor 
nm c inibu-tivel despi Ciado. 

Quantas transformações virá traz r 
no nosso opulontissimo listado esse 
novo elemento dc trabalho n do ri-
queza I 

Notlclss como esta damol a« o.aupro 
com Intima eatisfovBo Aqucilo- que 
sHliem ver uai nadloha no fnliiro o 
ab-trahl.- as amarguras do protonto. 

No dia 2, na Podrclra, foi asnassl-
nado um pobre preto, no rahlr do «cir-
co do eavslllnhos. 

As mictoridados nRo conseguiram 
descobrir o essastino. 

Devia ter chegado a Roma a pil-
meira remessa de moedss do nlckel 
(no valer de um tnllhSo do liras/ cn 
rliodas na Allernsnha por conta do 
governo italiano. 

A nova moeda seria posta imme-
dlatamooto om circulav&o-

CORREIO FLÜSÍKENSE 
Rio, 1 DK JUS1I0 

A culpa ntto 6 rainha, amados lei-
tores meus, a culpa nAo ó minha. 
Multas vezes, como hojo, vejo-mo 
abartmdo com a falta do assumi)to, 
m u tantas faço, que, emtlm, consigo 
artaelar alguma eousa para quo so 
nSo diga quo esqueça os meus le'to-
res C.hainem-mo tudo, raon.-s desen-
rado. Mas, que lioi lio fazer so a Pos-
ta nrio rno ajuda ? A's cinco o mela 
da tardo do quinta fd ra fui em pes-
soa ao grando edifício dos correio» 
do'xar o mon, qtin devia ser p-ihli. a 
do pelo Giiniacrcio de S Paulo do do 
mhigii; vl com mona olhos o onvelop-
pe mergulhar nu vorp.gem d is corre •-
p . idonclas o ailivl.ado dosei a rua. ei-
minho dn eas», com a eonscl'ncia tra.i-
q.j^lla, raas . . eis que ma ' heí-a ;'i . 
msoa o Commereio som o nt«u ' '."'-
;,••>. 1'asm'l T e r i a m esquecido o 
m o eul ladof teria errado a eai.íaV 
t ti.s es.jueeido o endereço? mio. . . 
eu aada o-quoço; quem rs |ueee 0 o 
i o'-i-i'lo. esqueço, extravia, faz o quo 
•aite ido eom o quo ilto conil -ini. B 
«ri !• u iavttmavelmeiito preoccupado 
i ,i í as ir.inhas linhas do pr. - a : Q-io 
b«.á f, i:o ilellus. pobre: inliis ? I Quem 
sabo so a ntto mandaram para as tor-
ridas regiões afri.-anus ou para os du-
ros gelos da Gioclandia ? So nüo che-
garam As lefios do seu dostinatario 
em tempo, ello quo a:- espere, porquo 
ó b i.i pi.f-sivel que, nas pi-exiroi:ia.iis 
de :-'• Sylveftre, algum empregado ca 
riduro ili'as entregue para provar quo 
aiiila \i.'i n: Acho meliior passurruos 
a nutr i a .um,' t:>: dcixemoB courtui 

p. HiidaB. 
i-V Alplioice Ka.r quem, fazendo a 

psyi-hoiogia da impreiisa conta, com 
a i-iitça ii.c aoparavrl quo morreu eom 
i-lie. os g.a'1 ias segr"d.>s do tiirHer, 
os i;.cios do qao ianç» luãa o j-a aa 
l(«t-i em apuro-, com K falta d« as-
: uaipto : Ví-:-i á t«n > phouomvlHW : 
cA»s eom du.i o ihhÍ" cabeças, pinlos 
co ii y6* i'o cabra. leitS s quo fala n, 
ursos quo eserevom. in'..ilí"ies nmis 
focu: das q-io tainlia '. e;£M avagancias 
do ccit brldades, proguosti s, o dia-
bo . . . Pois, senhores, rc "V, uni pheno 
lueno me r.ppaieco, fagora quo cio vo 
jo tu) talas, .o e t--ct>n quanto> de-
pen-1 iii rio f etos. Tudo noa vai itban 
donando. indiit-lv iincato a febre, por-
quo t-ui os lido i"'itnn do f.i", com a 
gr; de D us |i< ltnrerd poucas no-
ticias; a revoiia cnnrç» a cai.lr rrn 
esqui alinento--estamos em calmaiia 
podre. Ao que dizem inp.art ves. hou-
ve hoje na i-'ai2:.:a um pequenino is-
ean-lilo. provocado polo deputada Nilo 
P( '.' i--.lt i. a urop a-ito dos 6outt* f.wlt-
lid is pulo B ineo da Republica do Iira-
sil lis t.: n v- foi t5o grando o c c a n -
lalo quo ch-ga-so atii A ma do Ou-
vidor: nada ouvi na gra»d« artei ia. 
Bm 0010)0:! açlo, ao nada ouvi, vi al-
ga na toiK.a, e foi uni pobro lioturm 
• a-r. gador, 111050 o forto, quo um 
lio-,d eloctrico apanh u, no ia.go da 
Cai ioea Bst iva ext n lido na eulçada, 
»r jii".iando. com amh:> as mftns no 
venfro: pr-,,i em t o m ' . O detgraça-
do. (I-I vez "111 V. z, abria os olhos o 
aiiciopuiui nti ratiara o? cir ainivtiint^s 
com" a |. " :lr lhes »lii-.io. M ii- ire i 
vi.iiain -r. tac.-. bonda. . . Bon-lsV 
(•.;. -.b.à.ia é quo porqua n ele-
c^Iom I'a3 p. fora -Ia lueomof:.-a — ar-
ra -ia trea 11 qnalrn b n d d a sorte 
que, além .lo porigi» con.-.tauto para 
qu .n transita nas : jau, ó uni Ineom-
m: .i: para o.- pv-saprii .>". Quem fica 
:-.o ultimo bond latjciU so a descer 
m i a iegiu aléid do ponto quo sn 
•!.'-,ii..a, po-quo i,s tignaos do paruda 
sa i traa-mUtides de it. .1.1 a bond até 
o clei;'rico. Multa. v<zos, c ea o ru-
iu.'.' de t:i'o iis.-o r"nqua do carros 
OP.I oi- vimeitto, ;:•: I se ouvo o tinir 
d i citapainlt t o v.»> o passag i . o a 
bradar, a voeife.-a ; algana precipi-
tam se, out. o - p; n itii -to se A corroía 
o não a deixeu t-t iAa quii.dotoda a 
g ato. eom rei .-1-1 >;e ensprdecer, se 
põ a br.a.i i .-ha.-iihit '•> a atlençAa do 
con-lactor m outro bi-nd, parj qae 
(11", a t. n turno, chamo a Rttor.çCo 
do outro o r->... < í •. (•!;• Uma e. m 
pih-açft.il Tre ino- taa.h -m mu Incun-
di-i l''..l c n u.ea dragaria da rua (!e 
3 iviro—as ihaininas reduziram o 
pre.ii.i a eit.zas, o p,c.lio o tudo que 
nclli- havia, o tiizau tnesn.o quo foi 
por excesso d • remadlos quo nada se 
pondo f.,g«r om favor da ca»a. O pro-
juizo foi grau Io. 

lí nala m is vej-i diante dos olhos 
—nnoorrou w : c*poslçJo do Casto-
gnetto. n.a r i •<> tia abortara ria 
exyosIçRo d • Aamiio do Plgueilodo. 
um artista d - talento quo andou .x-
ploraado a paizagem ruirioir», dorulo, 
ao quo so diz. frouxo t"las adtnlra-
vei- e . . . u.u ham livro quo acaba d" 
sahlr. Mu», do l.n-z Uasa. íitn sua-

iiditno 'yrlco d"lic»do o soutimontal, 
quo ra[)-t esculpir com arte graciosa 
os seus son tos. uiulío A r -içAo de 
Hi-rodla. 

\ t avidez das rnlnhai lindas serA 
do certo, b -m recebida nma das 110 
raa do ljouquct quo nos otferocau o 
poota t 

I1ESE.I0 UE CM BON/.O 

NI, qaero sor a nuvem transparente, 
Ni'iii a ospnma do mar. a Ist-rimo.a 
futl", -1': orvali.0 tímida o silonto 
No daltcaito i. iit-.B i}i rosa. 

Prer.ro d luz do s.il a lua ciclos* 
Do a't;oina ostreila lucila o tromente; 
Pois, B?nJo as<i TI, q.io a alma suspire ancios* 
No ermo do u:a lios-jne pc-rfumado o quente. 

1U;. so altura «la-d iioulio que me aiirftaai 
Pes.or da moru» r. adanca o (riu liaria 
Par* esfolliar-mo os KÕSOS derradeiros, 

F.m vea de um loto quero ser uma asa, 
Pina eVoirr-i (uul, utua cigarra 
A cabUr entro es murmures salgueiros. 

B para resguardar a Côr do poota, 
mais uma l inha iipenas o 

CQKIHO NKTTO 

Os b and idos ! 
Chico Tanoeiro o JuRo Brandão, al 

liados n onorme quadrilha do bandi-
dos, conMiitiain a trazer em nobrosalto 
o interior do Estado. 

Soubemos, por pessoa chegada hon 
totn do Belém do Desenhado, quo 
aquolla cldado paulista á j i o j o o pas-
sageiro thoairo dos roubas dos terrl 
veis saltoadores. 

Som encontrarem rosistoncia. rou-
baram varias cavailos do raça e mata 
ram unia rez para sortirmn do carno 
fresca as provlnõoa do cargueiro. 

Nfto so atrevendo a p-notrar nat ci-
dades populosas, os bandidos percor-
rem da dia os pastos das fazondaa o 
acampam, A noite, em ranchos r o tira 
d ii dos camlnhoi ou mosmo no matto 

Mi fundados roceios do quo o ban-
do, aiigmoutado como está, comeco a 
f:zer doprodaçfios nas tolhas do café 
tanto mais quo os cavallolros são so 

lidos por nãa paunos anlmaoa do 
ca. ga. 

i l i dg sor trabalhosa o ditricil a e.i 
ptura dos'o baolo nômada o só a ener-
gia do u a i nactoridado, quo tom-» a 
r " '.iiçfto In .balavol do tranquiillsar 
,i p .pul iç >ò ,l-i intarior, al iauçari e c ; o 
briliianto resultado. 

Can ara ecilefcioêtica. 
Dispensa rintrimonial : 
Sr' a tavor do Jofto Pltto o Maria 

Augusta da Silva. 
Provisão concedendo por cinco un-

ms a faculdade do ser celebrada mis 
sa na eap. liada Senhor do Botu-Jesus, 
na parocira do Cotia. 
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O Scolli»h OeograplilcAil Mar/atine 
publicou a rc-loçfto da viagem do ha-
iooiin rornepnrz Taton, qu" chegou a 
tnna latitude antarUna a quo ató hgo-
vn r i o havia chegado outro qnalqüur 
navio. Kssa Utitudoó do OSMO'. 

O Jaftrn descobriu na sua viagem 
nm gmpo do ilhas a 65»,7', latltudo 
sul. o 54>,22', longitude oeste. 

Km duas destas ilhas ba vulcOes 
cm avtlridada. 

A.a l ip i. 
il intein p c ante a Cmgreg çfi.i dos 

.lentes, rocolioti o g.án de doutor em 
capei lo o illu trado bacharel Veiga Pi-
lho que ha pouco foi nomeado lento 
da Pacul.lado, após briliianto concur-
so. 

f > ! o d a 3 ant igas 
Nos centros mais rafilnfti da elegan-

cia parisiense vai uma grando celeu-
ma. motivada pelas intenções de va-
rias elegantes quo pretendem fazer re-
viver as modas do século XVII o XVII, 
especialmente as ultimas. 

Estas senhoras concluíram, apó. um 
demorado examo dos trajos ('aqcollas 
op. chás, quo as mulheres bonitas quo 
oa vestiam Ucavam muita mais pedu-
ctoras quo eom as actoac-s toiltllc». 

Muitas opinam pelos fatos A Oire-
ct. rio, quo, como so sabe, foram uma 
reiolniscencia c.isquilha da» modas gro-
ifas o quo noa salões do Barras cons-
tituíram verd idoiros sucessos do ole-
gancia o baiu gasto, 

A c"l- bro maiamo Rocanilor, uma 
das eleg mtes mais r.ivyilisea do seu 
t"-upo, fon-so pintar por Ducro em 
trajo alUenionsu puro, 

Num bsiio roalisado uUirnamcnto 
ein casa do banqueiro IMington, as 
senlioros apresentaratu-eo cm tuiht-
teu antigas, (xceptuaudo os penteados, 
quo foraia postos du part", poio seu 
ox. ofsivo poso o incommodo quo cau-
savam. 

Appaico .ram elntuiaa extiesslvamen 
to uuitis o excessivamonte compridas, 
segundo a epoclta, sapatlnhos do so-
tim com saltos enormes, o outros d" 
salto raso o fitas tr.ançidas ató meio 
da perna. Reinaram d« novo as iiielas 
ilo suda rondadas o bordadas a ouro 
o prata, os lo |ues poqaonoa do pan-
no, pintados ú mão o v .netn riquis-
i-iinas, os grandes biincos do pingen-
tes o as Büdiis do cótes claras com 
rauiirihos soltos. 

A palma do triqmpiio coube, po-
rém, u madamo J.isephino Harieouit, 
uma (esplendi Ia inulher do trinta e 
dons annos, pofênldora duns formo 
rissimo t eahajlog louros, aiia, nutrida 
o elegantíssima, quo exhiblu um trsjo 
A greg i, estylo puro, qqa causou vor-
Isdelra Sf iieaçilo. 

Todos a i jóias o enfeites eram dum 
rigor p- rfoito, assim como a seda da 
sua toga, x> cioto, o diadema, o colar 
n ( s braflolotes, K ta (sontil mniher 
não vestiu cspartilii i e rio emtanto a 
ausência dosto bu.dão da cleguncla 
oii] linda prejudicou os tous bcllaa e 
naturac.i encantos. 

Para a próxima estação inverno.ia 
proparani-sn grandes surprezas no sen 
tido da ravivenciu das modas antigas 
lios bjUe;., o pgf osfo motivo as fa-
briuas do sodas o vellcòos do í.yon 
oucarregaram os seus diroctores tceliiii-
cos do mandarem aos museus do ves-
tuuria antiga desonhar os padiões 
mais bonitos para so fabricarom cór-
tos de vostiío perfoití\ii)ento ijlonti-
oos. 

Por seu lado, os joalhoiros tratam 
do fabricar jóias do cstylo das usa-
das nosses séculos, o os leques do va-
retas ficas o pauno pintados A mdo pa-
reço quo vfto reviver nu novo, dando 
legar A rosuirülçlío duma arto dolloa-
dlsslina, quo tevo om Watoau o sou 
mais iliustre o dlstincto cultor. 

A abun lancia dos produetos do fan-
uai In, ondo ha muita pl)qntasla o pou-
ca arto, revoltou os espíritos doliuar 
dos, levaudo-os a tentar do novo o 
rcapparoniiuento do artigos luxuosos 
quo ainda hojo t i o disputados a ai 
tis pregas pulos oollec.nlouadorea oan-
tiquarios, niotcé do lioguiar cavhct 
aitistlco quo em todos rnaU cu menos 
s" encontra, 

13' possível, p IÍB, quo a rligancis 
do século aetual encerro as modas do 
seu tempo com a apolhonçe foerlea o 
mlrabolanto das modas dos passados 
séculos. 

Quanto pódo o capricho das ma-
lharei quando o dinheiro lhes «bunda 
" M «udadoi 

MAIO, 1 1 

(Concluído) 
IjETTBAS B ARTES 

Livros novos o dos novos: 
Aiwta Ccrula—6 o titulo dos primei-

ros versos do Augusto Gll, alumno da 
Uulversidado. 

Roía* dum dia—eis como outro no-
vo li^pilsa os eeus versos. 

Alu.i—atslm Intitula o sou livro o 
sr. Aibarto Pinheiro, nm novo lá das 
bandas do norto. 

WaU.irits — tal o chamaflouro do 
um livro do um incipiente chamado 
l'ati-to Guedes. 

IJ digam quo o litteratura portu-
guez-i está cxplranto I Qnal historia I 

O quo morreu, sim, foi o sonso 
conimum. Esse ó quo tardo resu3ci-
tará. 

V ã i j á caminho do Ilio do Janoiro 
os oiuprozarios theatraos Juca Fir-
nandes do Carvailio o Celestino da 
Silva. 

O piimelro vai orgaitisar os espo-
etaculos quo om julho, agosto o se-
tembro vai dar no ParA uma troupe 
do quo fazem ; arto as àctrlzes Au-
gusta Cordeiro, Palmyra Martins o 
Mercedes Blasco o es actores Joaquim 
d'Almeida, Teimo o Joaquim Costa. 

Celestino da Silva vai tratar dos 
preparativos para as réeltas quo n 
companhia do opera cômica do PNIU-
CIPE REAL n o PORTO v a i d a r n o R i o 
do Janeiro durante os raízes do vo-
rão. 

Esta companhia devo partir para o 
Itio no paquete do d a K do junho o 
a rio etnpioatti'i.1 Juca no ultimo 
psqaeto do junho ou primeiro do ju 
lia . 

t lIlíOXiÇA DAS PKOVINCIA8 
AMAI. ANTE 

O n' . Miguel Culduira, empregado 
na g na no civil do Portalegre, vai 
dosptusr a sra. D Adciina de Qnoi-
r.-z Nivorro, filha do sr. João Bapti-ta 
Gonçalves do Qneroz. soorotarlo da 
uama.a municipal desto concelho, 

II uvo uma desordem na cadeia 
lesta villa. Usando um do-i presos lias-
t .nt" ferido uo rosto o braço3. 

AV Ei 1(0 
Tem sido muito iibnndínto a pPitca 

na lia 

Os amigos do alheio conseguiram 
penetrar na habitaçlo do funileiro Jo io 
Ignacio da Silva, rio Agueda, e rouba-
ram-lho n quantia du cento o tantos 
mil reis. 

IIIRCELLOS 
A knrmpfs-i promovida por nina 

coromlssfto da senhoras, cm benoil lo 
do Aiylo da Infância Dosvalida do 
Menino IVIH, rendeu, nos primeiros 
dias, a quantia do 48ã$280. 

Ainda falta arrematar o rc3to das 
prendas. 

Nesta villa apparocou á venda, 
tendo p.pprehendido pela aucturidalo 
competente, um corto numero do li-
vros. quo haviam sido subtrahidos da 
biblie.thjoa do roco.ntoniento (luado ju-
risconsulto braearonso Torrou o Almoi-
da e da Livraria Escolar, da cldado do 
Braga. 

O sr. Adolpha do Azovedo, quo ti-
nha no Porto um estabeledmonto do 
miudezas Intitulado Bh-Unido, vai 
abrir nesta villa uma casa em oondl-
çõts ilontieas áqur-ila. 

BRAFLA 

, Failocon o oonsoltiolro Torro3 c Al-
meida, o liitvjueja, quo era o decano 
dos advogados da província do Mi-
nho. 

i b u faltam I 

Também so flnou o dr. Jo5o üo-
mos d'Araújo Alvarás. 

JA principiaram os preparativos pa-
ra os grandes festejos quo sc prepa-
ram to. ta eidado para a coicbraç&o 
do centenário do ApostolRdo. 

Diz-sn que excedo a 10.000 o nu-
mero do senhoras quo vcai do Lis-
boa tomar parto na pcrcgriuaçfio ao 
Lameico. 

Na próxima freguozia do Palmeira 
alastra assu-tadoraiuonto a epidemia 
denoiulfiada varioift. 

Na egreja do fl Victor consorclou-
so o sr. Luiz d'Araujo Pranquelia, 
beiuquinto netrociauto desta praça, t om 
a BRA 1). Maria Ul,u Pereira, ililia do 
reputado comnierciauto sr. José Joa-
quim Dias Pereira, 

BRAOANÇA 
Faliecon o sr. Pirralno Pereira Trsn 

coso, ospiraiito da repartição do fa-
zenda. 

Na freguozia do Caboça Bõa hMivo 
mosquitos por cordas, por oceasilo do 
romaria da Cruz, O oiassleo varapau 
andou vibrauto polo ar, ficando feri-
dos muitos individuos, 

Foi um prosos quatorze desordeiros ,-
CAMINUA 

Vai dosappareucndo o susto quo os 
nossos vlslnhos do Além-MInho esta-
vam sentindo, por causa das atoadas 
terroristas dos sapiontissimos GalenoB 
lisboetas. 

JA os tá i-estabeloolda a oomraunica-
çSo com a Ilcspanha polo Bltlo da 
Passagom, em frente desta vlila. 

EITARUEJA 
IJm jornal da tefra dft QS eegnintea 

curiosas informações i 
Bth Salrou, unia vacca, pertoneonte 

ao t r . Joaó Valonto Pered, teve ha 
dias uma orla complctameuto nua, sem 
signai do pe-Jlo, parccotldo ter eldo cn-
folada naqueila ocuaeifto. liiu uma das 
ancas via so nma nova cabeça, a cau-
da ligada As pernas o et-tas pegadas 
As mão", voiido-to perfeitamente os 
Intestinos do animal por entro um II 
no vóu. 

No lognr da Povoa, desta villa, cm 
casa do s r . José Marques Fernandes, 
uma outra vaoca, tendo allivlado da 
gravidez, deu no rosto do parto A luz 
quarenta o dous bichos vivos cm fór-
um do arraia o solhas, contendo al-
guns dellos dous rabos. 

B' caso para ropetirmos com o nos-
so épico: 

Plgfta *gora os ubioe d* Esorlftart 
Que nereánl ela os 1*1 d* sal ar*. 

— —1,' — .• . •• — — — • . , ™ 

FAHALIRXo 
Foi eoncorrldlssima a folra annual, 

roallsando-Ro importantes transacçflos. 
FIGUEIRA DA FOZ 

Inauguraram so as obras dos novos 
paços do concelho. 

Estiveram brilhantíssimos os feste-
jos para uotomniu irarem oste novo o 
Importante melhoramento. 

FitKAMUNOE 
O annlvorsarlo da inauguraç&o 

da Associação do Soccorros Mutnos 
Freamundenso foi eelebrado com uma 
lots&o snlemne, em quo discursaram 
os srs. dr. Ledo do Melrollos, Fio-
rencio do Vasconcollos o padro Maxi-
mino Forrelra Alvos. 

Ncsto concelho quasl nenhum vinho 
ha para vender da escassa rolheita do 
anno passado. 

I.AMEtiO 
Finou «o nn convento dis Chigai, 

desta cidade, a sra. I). Maria Cario-
ta Pereira do Queiroz, freira profossa, 
IrmA do s r . condo do Valmor, minis-
tro do Portugal na oftrte do Vionna 
d'Áustria. 

MAFRA 
Foi capturado e recolhido á cadeia 

desta villa o subdito aigeri no Abdnl 
Tabarel Toubi, q,.o andava a pedir os-
mola do chnyiu na c.beça. Introdu-
zindo so, por acaso, om varias casas. 

Foi suspenso o escrivão do fizendi 
deste concilio, Joaquim Poreiia Lo-
p(-s Bittencourt. 

Vai pracodor-se A constrncçdo du 
unu ponto o aterro junto A Bibeira 
d oi CUJOS, na estrada municipal do 
logar d l Achada a Si-ito Isidoro. 

510iiT.lLr.O!tS 
Em Viilar do Perdizes, desto con-

celho, foram arrrm «ssadas novas bom 
bas de dynaiuito contra a casa habi-
tada pelo sargento Aurélio, da guarda 
fiscal. Uma das butnhij estilhaçou as 
vidraças do prodlo. N4o houvo desas-
tres ptissoaoa. 

PEMAFIEÍ. 
Cahiu d" uma prancha Francisco 

Pinho da Silva, eaiador, ficando coiu 
uma perna fractuiada, na oceasiAo em 
quo andava a traballiar no prédio da 
sra. 1). Albina do Az m i o Lobo. 

Na quinta do Fianc.o, fregnezia de 
Pai- os rio Sunsn, .'ailoeeu o sr . Abí-
lio Pereira Duarte, fliho do s r . Ro-
drigo Pureir» Duarte, proprietário da-
qnclla freguozia. 

1'ONTE DO LIMA 
Coin 117 annos do odado, fallecou na 

freguezla da Feitosa o rev. Antonio do 
Abreu o 8 - u z i . 

Entre os legados constantes do seu 
testamento, ha os seguintes : A' Sinta 
("usa du Misericórdia desta villa, -J00Í: 
ao Asylo da Infan ia Desvalid», íi'l< ; 
a cada afilhado, 43800. O usufruoto 
do toda a heranç i tl.-ou a suas irmAs. 

VIANNA DO CASTELI.O 
Como i possível quo interesso a al-

guns do nossos leitores, reproduzimos 
do um jornal desta cidade a relação 
dos Indivíduos quo durante o mcz do 
abril proxituo findo foram sepultados 
nos dous comiterioa, municipal o da 
Ordorn .)." do 8. Francisco: 

Adultos : — José Luizjde Sousa, 72 
a., s.— meningite; Firmino AlvesdAs-
couçSo, 00 a., c.—pneumonia agpJa; 
Valoutina Uo>a do Oliveira, 8õ a., c. 
—.'tpoplexia j D. Maria Eniilia da Con-
ceição Xivior, Oi) a., c.—lesfto car-
diaca; .Manoel Autotilo Pinto do An-
drade, üd a | s.—taborculoso pulmo-
nar , todos da fregucglu do Bauta M -
ria Maior, desta cidade; Margarida Rosa, 
5ti a., s.—ontorite chronica; Maria da 
Soledado, 71 a. — heiuorrhagia cere-
bral, amb .s da freguezia do .\!cr.sor-
t ate, d"sta cidade; i\nna Joaquioa Bar-
bosa, Q2 a-, v. — scaleroso da splnai 
mcdulla. du Caparelros, deste eouoo-
lho; Maria das Dóres Gonçalves, 12 
a., s.—lp;ao eardiaoa, do Valouça do 
Minho; Franclsca da Sá, 03 a., s.— 
cancro no utoro, do Ponte do Lima; 
Antônio Josó Cerquelra, 40 a , e. — 
cancro no estômago, deis Arcos de Vai 
do Vez i Jo io Gonçalves, 01 a , o.— 
hemoirhagla cerebral, do H spatiha. 

Menores: — Luclnda, filha do José 
Maria Mc-cego o Passos, >1 a — mouln-
gito: KcjHIa, iiibr. tio Augusto César do 
Oliveira Mascarenhas, -1 m. — tlblca 
pulmonar; Lucinda, filha do Gtiilherino 
Flriuluo, 1 m.—pueunyjniai QArn, fillja 
do Jue'$ dos Passos Gilvnlra Vnleuça, 
4 iu.~ meningite; Thoiuó, llihode Anto-
nio Slmõas Meira. 14 m, - celampsla 
doa infanta»; Rosa, filha do Thereza 
Rodrigues Cambio, 2 m.— diarrhoia; 
J >ã.i, filho do Francisco d'Assumpç.lo. 
5 m.-e.M iopliula-; todos d,a fro^uezia 
do Santa Maria Maior, desta cidade; 
Maria, mim do Adriano Pereira do Sá, 
.'} w.—outerite: Emma, filha do Ermo-
linda Hosa da Cunha, 18 m. — bron-
chlto chronica; Adelaide, filha do Ro-
que Pachaeo. U a.--meningite; Anto-
nio, filho du Manoel de Passos do Cas-
tro, 11 m.—idom; todos da freguozia 
do Mon3crriite, desta cidade; Annlbal, 
exporto, quo lóra abaudonado em La-
uhez, 10 d.-debilidado congênita. 

Realisa-sa brevaiuente o consorcio 
de uiu respeitável cavalnelro desta ci-
dade eom uma gentil sauborada uoeea 
socicdado t-ieganle, 

Foram capturados os larapios José 
Bernardo, do Caboçudos, e Jofto José 
Pereira Lopos, de S. Pedro do Riba 
d'Ave, quo praticaram dlffereutcs rou-
bos na próxima freguezla de Areoca. 

Na cbaiiipa franoeza Louia Qustavc 
foram expoitada*s para Brost trezen-
tas o uma lagostas, qp valor do 761000. 

0 sr. conselheiro Josó M&lbeiro Rel-
luAo, aetual governador civil do dis-
tricto, foi nomeado conservador do 
registro predial nesta comarca. 

FILIA VERDK 
Kffectuou-fo o casamento do sr. Jofto 

Gabriel do Barro?, da freguezla de 
Turhi, com a era. D. Antonia Rodri-
gues, da freguozia do üequeiros (8. 
Podio). 

Também dave reallsar-ie brevemente 
o roíuorclo ria sra. D. Coueelç&o Ro-
drigues, da freguezla da Lsge, com o 
ar. Antonio Bst«v««, da freguoiia da 
U U t i n . 

TIIEATRO 8. JOSÉ 

Com a representação da Dalila, 
reallsa-se hojo a festa artística tio 
Intelllgente aetor Engenio do Mnga-
lhftes, cujo bom gosto o defendeu nfé 
hojo do contagio dos declamadores do 
dramalhõos, quo só procuram agradar 
As platóas grossolras, pelas quáes so 
rioixam corromper. 

Eugênio do Magalh&os 6 sobrio na 
dicçfto o no go 'to, conhecendo porfoi-
tamonto o valor significativo o rithrni-
eo das palavras, que ello sabe ou 
sonhe medir o alinhar om bons ver-
sos-nf to ó, oinflm, um charlatão: é, 
como jA dissemos, ura verdadeiro ar-
tista. 

Cnrapro. portanto, ao bom o illus-
trado publico pauÜBta ir applaudil o 
hojo. 

» • • 

O sextteto da Paulicéa vai roalisar 
no proximo domingo mais um concerto 
clássico, cm cuja oxocuçio será au-
xiliado polos Iiabei3 professoies A. 
Loal o A. Mauara. 

Considoramos um sorviço assigua-
lado o que está prestando á educação 
usthctlca do nos.-.o publico o pequena 
o sympathico grupo do artistas com a 
organisoção dortes concertos, quo ó 
pena so não repitam com mais tro 
quoncia, polo retrahimento do muitas 
tainillas, quo profuiora ficar em casa, 
boenejando na indolência da abartauçi, 
sem outro ideal quo não seja eomor 
gulodlces, ostentar toilfttca ricas o sem 
gftito o ir ouvir, aos domingos, A noit°, 
o Conde dr. M mte. Chruta ou A to 
ma la da Bnulttlut. 

.Muito burgueza, ainda a maioria 
da nossa sociedade I 

O programou elo domingo ó o se-
gu rito: 

* Marcha Militar. Sdiuhert ; 
Trio ( op. 8), do Boethovon, para 

violino, violeta o vloloneello; 
L't Krinnys, Massenet ; 
Ouverlure do Frri»cliiUz, Weber ; 
l!l.' quarlleto. Mozart; 
Largo, liiindel; 
Bacchanal do Pliilcinon e Bawi* 

Gounod. 
Basta a onumoraçfto do3 nomes 

gloriosos rios grandes mestres que 
figuram no concerto para qno tudo 
quanto lia do telect em 8. Paulo .so 
dé rmdti-voH* para a otatinée do rio -
tuingo, na l aulicóa. 

Dos srs. Hollender & C. recebemos 
mais duas novidades musicais: Teu 
touoiens tu ?, tango, por D. Alico Mar-
qnos Dias, o IIrtaira, valsa do J. Fer-
reira Torres. 

Desconfiamos que os srs. Hollon 
dor & C. são fabricantes.. . do musi-
cas falsas. 

Só assim so explica a profusão eom 
que elles distribuem exemplares e mais 
exemplares do musicis rodoplantes.. 

I "sua bôa notiolu aos leitores : 
Dovo voltar para o theatro 8. José. 

em princípios do julho, a companhia 
Tomba, quo tantas saudados aqui dei-
xou. 

Vamos passar, portanto, muitas noi-
tes agradavelmouto. 

4 « « 
O pessoal do theatro Popular de 

Coponhaguo acaba do susponder o tra 
ballio por causa duma diminuição dos 
ordenados, 

Todos os artistas dos outros thea-
tros, excopto os do theatro roai, as.si 
gnaram o compromisso de não fasn-
ro n oscrlptura com o dirocteir do thea-
tro Popular, muito rapace, srguudo 
ellos. 

A oporá GabtthAí ostava paia sor 
desomponhada om francei no thoatro 
do Colmar, AUacla-Lorena. em bonn 
fi lo do uma Instituição do caridade. 
A representação fui prohibida. Inter-
pellado a esso respeito por um depu-
tado, o Br. Koollor respondeu quo a 
ordem da prohibiçfto fúra expedida 
do Berlim. 

* * 

Fia pouco occorreu um incidente 
oxtr.nordinario na exposição do belias-
artes de Varsovia. Um pintor de quem 
um quadre realista u&o oblove bom 
acolhimento na Imprensa, o sr. Ladls-
Inu Podkswlnski, destruiu a golpes 
(Io caniveto a eua obra, da qual só 
restara fragmentos. Um negociante du 
quadros acabava do offorecer ao artis 
ta uma importanto quantia pela tola. 

IIu trea annus, também numa expo-
sição òe oellas artes, o estatuario Kur-
zttwa fez em pedaços, a mnrteUadae, a 
sua <Juno>, quo não fòra premiada. 

Santos. 
Sob a epigraplio « Mais bordeis?.. » 

aíflima o Diário dc íuntos quo hon-
teim se inaugurou, naqueila cidu.le, 
mais um, A ma da Constituição, esquina 
da de 8 Fran. Isco. 

infollzes santistaa I não lhes bastava 
a febre amarella com todo sen cortejo 
do horrores pura destruir annu.alicento 
tantos elementos dn presperIdade, aln 
Ia tftm do «upportar u existência o 
soffrer os rffvltoa da tantas cauM.... 
de perdlçfto I 

—Fallecou hontem na mesma cidade 
a era . Gcondo Irene CeraHI, esposa 
do professor Hngo Coralll. 

A infeliz senhora deixa trea filhos 
menores. 

Faculdade do Direito. 
Iift-80 no Minnt titraes, do Ouro 

Preto i 
- «O» dlstlnctos alnmnos que este an-
no coaclcom na Faculdade Livre de 
Direito do Ratado o respectivo curto 
pretendem reaüsar com toda a soltni-
nidade a cerimonia da collaç&o de 
grAu, quo devo efleetuur no uo sslfto 
prlnoipal do ediflclo da Câmara dos 
Deputados, a 14 de Julho proximo, 
data que escolheram e Cuja designa-
ção vfto solicitar do exra. sr . dr. Af-
fonsa Penn*. diiector deqnelle insti-
tuto do ensino superior; 

O senador CaiuHIo do Brito, lente 
da cadeira do historia do direílo na-
cional, foi escolhido pnranyippho pe-
los bacharelando», quo lambem elige 
ram MO orador naqneita solemiiidade 
o acadêmico Antonio Piauelsuo dv Al 

L e i l ú c s 
Do finíssimas jóias do subido valor 

artístico, constantes do csntelas do pe-
nhor vencidas o já annunciadas, na 
rua do 8. Bento, n. 35 B, ás 11 1/2 
pelo sr. J . A. Leal ; 

Do riquíssimos moveis, fazendas, 
louças. c:ystaos, ct3., para liquidar, 
na ladeira do 8. João, n. 7, ao melo-
dia. pelo sr. Aurélio Vaz ; 

Do sôpcos, molhados, moveis, for-
ragens, etc., na Avenida dalntendnn-
cl» n. (13, As 11 1/2, pelo sr. M. 
o Albuquerquo. 

A Secretaria do Intorlor : 
Transmittlu aos drs. TüOodOro Sam-

paio, V tal Brasil e Jofto Pereira Fer-
raz as bases para as instrucções quo 
devo formular a eomraissao do esta-
dos para saneamento das localidades 
do Interior do Estado assoladas pela 
febre amarella, da qual fazom parto 
e declarou-se lhes quo os trabalhos 
deverão ser iniciados em Belém do 
Descalvado, seguindo so Porto For-

ÍKI " a S S U n U n g a ' I 'om®. '-.imeira 
- Despachou o requerimento do Al-

berto Sehubert, solicitando a entrega 
do um attestado do professor Forstcr 
quo juntou a nma potiçfto feita ú' 
mosma secretaria. - Rim, em tormos 

- lransmittiu ao sr. pre-idento 
da Camsr.s Municipal da capital, afim 
d-> sor tomado em consideração o oíll-
cio em quo o sr. direutor do'.Museu 
do listado reclama contra a insnfflcion-
l i i o irregularidade do serviço do 
bonda para a collina do Ypiranga. 

-Nomeou, por decreto do l'« d.» 
corrente, para o cargo de lnspect..r 
httorarlo do 11 » di.-tricto o profes-
ser publico, capitão José Benodicto d.t 
Conceição China. 

..-Transferiu para o município do 8 
Minoel uma parto das terras do sr 
Joaquim Floriauo do Teiodo, quo ora 
sc achara encravados no município do 
Botucalú. 

- Approvou o credito abeito pelo 
govorno do Estado, por decreto n. 1HU 
tio 2 ele agosto de i, no valor do 
400:C< 0(. á mesma s.-erota:ia, para 
o icorror As despezas com o saneamento 
da cld do de Santos. 

Uiu veterinário do Poitiors, o s r . 
Viaud, roaiisou uma eério do expe-
rienclas, encaminhadas a obter a ab-
sorpção dos niodlcamnntos pelas plan-
tas. o a concti(tiiir o qtio ello chama 
vcgrtae* medicinados. Consiste o novo 
mothodo em fazir quo os legumes ab-
sorvam os princípios utels ao oiganis-
mo eom o fim do facilitar a assimila-» 
çao desses princípios pelos nossus 
gama dig.stlvos. o r " 

O sr. Viaud fez pçnctfar nos tecidos 
do nossos v e g e t a aiimontiedoa o fer 
ro a cal, o ácido phosphorieo, eta 
pensando mu, acerudament,, nuo a a 
substancias medioinaeschegarão a s a r 
mais assimiláveis administradas sob 
estafórma O sr. Viaud fortifica a sua 
iheoria, estabeleoendo-a sobro os prin-
cípios seguintes: 

V A» preparações forruginoías ti.-
troauzldas no ertomago na.u «o absor-
vem sonipre bom. 

2.» O farto do Borôin absorvidas «o 
chegam a sol-o. Indica quo aa men-
ciona Jaa preparações começaram a ir-
ritar e a denorgar.úar a mucosa esto-
macal. 

3.» O forro contido na gema do ovo 
o no lolto oneontra so em um estado 
do combinação oiganica analogo ar» 
forro dos vegetaos. 

Concluiu os seus. trabalhos a cr,m-
missfto real holiandeza nomeada para 
examinar ns proje tos do enxugamen-
to do Zulderzéei. Dos HO membros rio 
quo na eompOl a commlssfto, 21 tãc, 
favoráveis ao iloseceamento por meio, 
da eonsfrucção do um dique, iudo da 
Holla-ida soptentrional a Frisa. 

As do.pezas foram avaliada* em 
I8U milhões do fiarlns, quo subitão a 
•lã lullhões com o aocrosclmo dos 

juras. Nesta quantia eomprebondom so 
os trabalhos do protecção oa-; indem-
nlsações a coucodor aos pescadorcn 
do Zuiderzéo. 

A commlssão ó unanimo em ni.nti-
seihsr quo os trabalheis se cffovtutm 
ptla administração do Estado. 

Estes trabalhos dariam um accroi-
cimo do 100.000 hectares de teria, 
no valor do iSO milhões do flori ns. 

*-——•"———"» _ 1.' i • ~ • ^afyjj-a, 

E ' b o m l e r - s o . 
s r s , i i H H l g n n n t o s , 

t u i l l o ( I a <Ms|>Iissl CI IOIO 
<l«» l i t t o i - l e s i - , i ( i i e P M I I v e -
f«-.i«» o i t i < l f i>! t<* e o m <»ss|is 
O t s l l » . n o sll*s S O <l<> r i i r -
r e n t o , u l t i m o s l o i i c l i m l 
s e n i e s l r e , s e r á i l e l i n t l ! -
v ã m e n t e K i i w p o m » : i st •-<*-
• i i A e M i n o i l i n I . " s l o j u -
l h o . 

K » t o . p r n i u i e x l e n e l e r -
M p - ã i i l õ : t l < lo j u l h o p i i -
l'«* O"* Ml*»* l I N H i g l I l l l k t e ' » 
il<» K u c o p n . 

\ l m | i i i i l n n c l u d c . " n m -
« i R i i i i t i i n i A ixi«l*-f-t« x < - r -
i i n * r e n i c - t 1 1 1 1 m p<>;o s-#»r-
r o ! o , e m c n r t n r w g i » -
I r n e l n c o m v a l o r i l e e l a -
i*n<l<*. 

E « t n r p s o l u e í i o ó I r r e -
v o g n v e l o e » | i e r i i n i ( > o 
i l t n s p e H s n n s e p i e l l ( i * f n I -
g n r i ^ n i n i c r P c e ^ o r e N i l o 
« e u n | t o l o f n r n c e e r p m -
ttriu n H n i n a o s m o i n e * u i n -
(.oi-ieeoM e l o m e l b e i r n r i n o * 
n l i n s s n (V>lh:s, ( o r n n n -
d o - a m n l N i n l n i - c a a n n l a 
o n m l s v u r l u s i » . 

H . P n n l o s 1.» d c J u n h o . 
A EarnrzA. 

TV v i s t o I n t o r o s s n n n t e 
AO coauF.BeIO 

Os lttollw.1 quo deixou na fazenda 
Bi» Esperança o sr . .José G. Barata 
OBRIGAM-nos n declarar qno as letra» 
qne o mef ino sr. possuo são absoluta-
mente inúteis para os grandes prejuí-
zos llnanoeiros quo s IIu nus p-aiisou. 

Caçapava, 2 de Junho do It-Pí. 
GioaivTi & DEOJISAHB 

Bndoesantes : 
Artna 4 BauarM. 

M 
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O l h o a v c ü g n i i 
Cada dia do pcrmanenela do dr. No-

vos da Rocha nestn cidade <• r-slima-
lado por nnvon trlumphes, rcstltiiindo 
& sociedade o A família i-eros qtm, por 
fa l ta da vista. urrastavam utô então 
uroa existência t io tr ls 'e pomo penosa. 
Doutro as operações da semana linda, 
dostaca-BD a do strablsmo (olhoa lortna), 
praticada ora mim fllha do a r . Fran-
cisco Pinto Ribolro, residente no mu-
nicípio do Rlo-Claro. 

Bata oriunda do 1>1 annna do idado, 
om consoqucncla do ter a pessoa quo 
a araamcutava mn signal noa solos, 
constantemente desviava a vlst* pura 
aquella mancha, inquirindo um grande 
strabisrao convergente. 

O dr. Neves da Rocha. «om a pe-
rlcla o delicadeza, quo tanto o Uistin-
guom, eoiloeou om alguns minutos oa 
olhos na posição natural, praticando 11 
tonotonoraia do rceto Intorno. 

lleailson ao uutftn como por encanto 
completa inctuniorphoso na pliyui(mú-
mia da doentinha. a qual adquiriu lua-
tantanoamonte uma expressão agra-
dável. 

Felicitamos ao hábil operador por 
mais esto brilhante resultado. 

(Do Correio de Campinas, do 31 do 
j u n h o do (892). 

O dr. Novos du Rocha tem sou con-
pultorio era 8 Paulo, á rua do São 
Bento. 26-A, ondo 6 encontrado das l í 
As 4 horas da tardo, o sua resldoncia 
A r u a Victorla, 150, onde também dA 
consultas das 7 As 10 horas da manha 
Attondo a chamados a domicilio. Só so 
encarrega do tratarannto do moléstias 
doB olhos. Dispõe em bom sanatório 
do confortáveis acoommodaçOos para 
receber em tratamento doentes vindos 
do interior, os podidos dovem aor fei-
tos conl pito dias do antccedencla e 
designados o dia o local onde dovo 
BOT recebido o enfermo. 

A o s m o ç o s d c » c o m m e r -
c l o 

O curso do dr. Capclla, do portegnez, 
francos o lnglei, abrir-sc-A quinta-
feira , 7, na casa li. 20 da rua da Es 
perança. As Iiç"ios Pio das 7 l|*2 horas 
à s 9 da noite Os alumnos iuscriptos 
serão prevlamento avisadas Continuam 
as inscripçOss no escriptorio deste jor-
nal e nas livrarias dos srs. Teixeira & 
Irmão o Alvos & C. 5 - 2 

Serviço de Águas da Capital 
P a r a inteira regularidade e afim de 

serem coitada» a» reclamações, rogo aos 
srs . consumidores do agua fazerem 
Bcieuto. pessoalmente on por escripto, 
ao gereute da Repa r t i do Fiscal do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as soguiutes communica-
çõos : 

1." Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual assignaram pedido 
do fornecimento du a g u a - a f l m de ser 
os to au»ppnio até novo pedido. 

í.« Vir a esta repartição assignar 
pedido do fornecimonto do agua no pie 
dio para ondo se mudarem. 

3.» Avisar quando houver inferiu 
pção nu abastecimento de ugua - altm de 
ser verilleada a causa e providenciai 
eo a respeito. 

4.» Avisar quando houver alteração 
nu numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornooiiuonto 
do aguu. 

5.» Avisar quando for verificado o 
«xitt funccionamento doe relogios. 

ti.» Avisur quando for verificado 
quo as indicações dos rclogios não estão 
sendo bem tomadas. 

7.» Fazer doátro de cinco dias da 
Aata da entrega dos avisos desta Re-
pa-ltição as reclamações quo julgarem 
do justiça e de direito. 

b." AYlsar sobre quaesquer duvida* 
relativas ao serviço dos cobradores. 

D.° Era suiuraa, a»"í?ar sempre que 
houver quaesquer irregularidade» nos 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Sr-partição Fiscal do 8erviço de 
Agua», 10 do abril de 1804. 

E v . DF. BODSA. gerento. 
HO—23, 

F u m o » V E A D r t 

Os excollontes fumos era paeotinbos 
pr '.parados a capricho, os melhores e 
m tia acreditados ató h"je, acham te 
ú venda em todas aa casas desta ca-
pital o interior. 

Previue-so aos srs. consumidores om 
gorai que, tondo apparecido diversas 
liuitaçíiuf, devera exigir sempre a mar-
ca da nossa fabrica Veado. 12-( ) . . . 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tietê, uma das fami 
lias mais numerosas, mais conhocidas 
e mais pstimadas é a família Silveira: 
lido havendo entre os tietonsos disBO 
minados por toda parte quein não co-
niieça o assignatario da carta infra . 
« Tioté, 27 do novembro de 1803. — 
Illm. sr. D. Cario*. — Tendo cahido 
doente, ha quasi 4 annos. cnm ura ln-
commodo horrivel, qno nem sei expli 
car, de cama ba mais dn atino, com-
pletamente lnntiiisado em meus afaze-
ros, retrahido om meu recanto, de 
meus parentes o amigo», porque os 
médicos classificaram meu iucommodo 
de morphòa, hoje, graças a Deus e ao 
sou importantíssimo Rlixir M. Morato. 
com 12 vidros que ioniol, estou bom 
e complotamento restabelecido. Hoje 
felizmente, estou t ra tando do roene 
afazeres e voltei ao solo de meus pa-
rentes e amigos com satisfação, con 
Elderando-mo são. Isto é que Be pôde 
dizer um acontecimento milagroso do 
eeu Elixir U. Morato. Pôde fazer desta 
o uso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima e consideração.—De 
v . s. amigo 

iomuiM CORREIA DE MOBAIM SILVEIRA» 
EstA reconhecida a firma pelo actual 

2» tabellião do Tietó, João Baptísta 
de Azevedo Marques. 

H o r p h é n 
Descoberta maravilhosa 

Ulmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro. 
Francisco Amaro do Aguiar, estA ha 
tempo soffrondo do morplifa. o a ro-
gos do um sou amigo maudoi vir do 
Peixoto, Estella, do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dous mezes que usa do 
sou remodio, e a melhora é jA tama-
nha, que mo apresso a agradoeer-lho o 
bem que por sua causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tem vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seus proprlps olhos as melho-
ras de meu sogro. 

Bm vista doeto resultado, tenho cer-
teza do ver completamente são o nosso 
doente, e prometto-lho offerocor o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conhe-
cerem morpbetieos, e, quando aignm 
qul ier duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

DeM recompenso a qnem aebou esto 
beneficio para a humanidade. 

Disponha do de do v. s . 
cr . am. ob. 

F U D E R J C O C . D I SOUSA 

Pinhal. 
O BUstir M. Morato, propagado por 

D Cario», vende-se n a casa de Pei-
xoto, Bateila A C., 8. P»ulo, roa de 
S . ' í U , « u * . • ) 

V i d r o » p i i r » v l i l r n ç n * 
A rasa mais baratoira ê a do Pinto 

S Tabral. 
. RUA FI.ORENUIO D'AHHF.II, f.O 

3 0 - 1 . . . 8. Paulo 

A ' p r a ç n 
O abaixo assignado participa ao pn-

bilco que no dia 18 de maio comprou, 
livro do compromisso algum para cem 
as praças do Santos, S. Paulo, Cam-
pinas o quaosquor outras, o negocio 
quo girava sob a firma individual do 
liiiiz Forrei ra dos Santos, ficando sob 
a dita firma todo o compromisso do 
passivo. 

Declara mais o abaixo assignado quo 
se não responsalilllsa por quolquor ne-
gocio quo reja feito com a mesma flr 
ma acima rnferlda. Faz a presonto 
declaração para qno ninguém so cha' 
me A Ignorância. 

Forto-Ferroira, 1." do junho do 1894. 
4—8 A1111.10 CLAUO 

E O I T A E S 
V . » | i m ç n t i o u m a P O S O O 

u m t e r r e n o 
O dr . Miguel de Godoy Moreira o 

Costa, juiz do direito da 2« vara 
commerclal do S. Paulo, otc. 
FAÇO sabor aos quo o prosento edi-

tal viroin o o seu conhecimento lhos 
Interessar quo, na exocução quo o ca-
pitão Bcnjamin Conatant do Oliveira 
movo a Innocencio Tolegano e ' fho-
raazia Delgado, foram lovados A praça 
pela primeira vez os bons ahi ponho-
rados, o, como não encontrassem liei-
tantos, vão novamento A praça com o 
abatimento legal, no dia quatorze do 
corrente mez, ao melo dia, A po r t ado 
Fórum, A rua do Trem, n . 19, o sorão 
pelo porteiro dos auditórios vendidos 
a quem mais dór e maior lanço olfe-
recer, conformo a seguinte descrimi-
narão : Uma rasa, n. 30, da rua Cae-
tano Pinto, frrguezia do Braz, desta 
capital, com uma porta e duas janol -
las, com 5 metros do fronte o 34 do 
fundo ; cujo iminovel, contendo mais 
ura puchido cora duas portas o cinco 
jancilas, 6 avaliado por £ 7 9 0 t (dous 
contos o eetecontos o noventa mil réis). 

Um terreno contíguo Aquolla pro-
priedade, com f> metros de fronte por 
.14 do fundo, 900Í0 | !0 (novroontos mil 
réis). E para quo cheguo ao conheci-
mento do todos o í interessados, man 
dei lavrar o presente, que serA affl 
xado A porta do Fórum o publicado 
pela iraprons*. S. Paulo. 5 do junho 
do 1891 Ku, Antonio budgero do 8ou-a 
Castro, escrivão, o escrevi. MIGUEL DE 
GODOY MOREIRA E COSTA. 7 — 1 4 

C o n v o r a ç A o d o a c r e i l o -
i-CM < l o H u n t o H J u u i o r 
« C . 

O dr. João Thoraaz do Moiio Alves, 
juiz du diroito da 1 ' vara coamcr -
cial de S. Paulo. 
FAÇO saber ar» quo o prosento edi-

tal virem que. não tendo comparecido 
senão ura credor na reunião convo-
cada do» credores do Santos Júnior & 
C-, para proendor-se A verificação dos 
creiitos destes, que ora allegam esta 
rem quites com aquelles do quem eram 
devedurt-s, pelo presente convoco a 
todos os credores civis o commorciaes 
dos ditos Santos Junior & C. para 
comparecerem no dia 14 do corrente, 
ao meio-dia, no Fórum, rua do Trem, 
n. 19, atliu do deliberarem subre a 
mesma fallencia. 8 . Paulo, 0 do junho 
do 1H94. 12n, Antonio Ludgoro de 
Sousa Castro, escrivão, escrevi. JOÃO 
TBOMAZ DE MELLO ALVES. 

7 - 1 1 - 1 3 

4 ^ » m < > n > A l u n t c i p u l 
Do ordum do 6r. dr. presidento da 

Cantara, 0 era vista da resolução desta 
om Bcssão do 25, faço publico que. 
nesta Secretaria, eo recebom propostas, 
em catta fechada, até 30 de junho 
proximo, para o emprestliuo A quo se 
refere a Lei Municipal 11. 05 . 

O empréstimo pódo ser feito ora 
moeda oxtrangeira, excluído estabolo-
ciraeuto do credito quo alli tonha sua 
sédo, sendo o pagamento dos juros e 
^uioríicação em dinheiro nacional ou 
extrangeiro, não so obrigando, porém, 
a Camara annualmente aonlo por amor 
tisaçtto e juros, quo não excedam A 4» 
parte da rsnda municipal,— dinheiro 
nacional , -qua no cúrreflto exercício 
tlnanceiro fui orçada em l.()13il00i. 

Serão dados aos proponentes os es-
clarecimentos de quo possam precisar. 

Socretaria da Camara Municipal do 
8. Paulo, 30 do maio do 189i . 

0 secretario da Camara, 
1 0 - 4 . . , ANTONIO VIEUIA BRAGA, 

A . N N Ú N C I O S 

L E I L Ã O 
J u d i c i a l 

I I ! 

S í c r o s , H l o l I l l I t l o H , m o -
v e i s , i V r r n q c i i K , e l e . 

M. DE ALBUQUERQUE 
I I1111 « I o C o r i n o , l í 

TELUPUONE N. 710 
C o i n m i f í t o r U n ç A o < l o 

• n e r l t l H n l m o < l r . J u i z 
d e ( l i r e i l i » d » V . * v a r a 
e o m i n e r e l n l , 

Fará leilão 

Hoje Hoje 
Quinta-feira, 1 do corrente 

De todos os gêneros do auaonto João 
Evangelista, deixados no prédio A 

A v e n i d a d a Tnten ' one ra , n . G3 
( M A R C O ) 

C o n w t n i K l o d e i 
Dúzias de garrafas do vinhos finos, 

bebidas rxtrangeiras, cerveja, cognae, 
licores, fernet, agoa do Soltz, chant-
pngne, vermnulh italiano o francez, 
genebra Focking, bebidas naclonaes, 
nniz. aguardente do reino, licores dif 
ferentes, absyntho, aguas gazosas o 
Soltz, caninha do O' o de Guararema, 
phosphoros, caixas com polvllho, fa-
rinha, latas com doces extrangeiros de 
difiurentes marcas, kerozeno, quintos 
o décimos com vinho, ditos cora vina 
gre, velas do composição, sabãn, pesos, 
balanças, medidas, escadas, bitter, qui-
nhentas garrafas vaslas, etc. 

Tudo eerA vondido a quem melhor 
lanço offorccor, ao correr do rnar-
tello 

Também so accoita lanço para tudo 
(caso haja pretondento). 

H O J E 
Quinta-feira, 7 do corrente 

Avenida ili Int̂ dencia, n. G3 
( M A K C O ) 

A's 11 liS lioras da manhã 
I-ELO LEILOEI no 

M, ALBUQU3RQUS 

B O M L E I L Ã O 
0 LEILOEIRO 

A MODA ILLUSTR A D A.—O me-
lhor jorqiil de modas quo se pu-

blica cm português. Publicação quin 
zenai. PrffO da axtignatura, 1» edição 
(com figurino colorido), anno, 28 |0ü0 ; 
soinostro, )S$0DO. - 2 . » edição (sem co-
lorido). anno, JõfOQrtj semestro, 13$0:>0, 
Remessa directa do Llsbôa. Eomette-
se ura numero por amostra a quem 
enviar ltOOO. 

Único agente no Estado de S Paulo: 
RIUABIÍO FIPDEIBEDO, Livraria Escolar 
Rua José Bonifácio, H-i. 

A assignatura começa om qualquer 
mez. ( 5 " o dom.) 0—ft 

CÒSINHKIUV— precisa-se do uiua, 
na rua Vergueiro, IJ. }0-

COSINHKIKA pm tugueía -Pcecisa-Be 
uma que saiba cosiuhar bem 

diu rna em casa. Largo Municipal, 27, 
s ibrsda. 

FELIX DE GTUftU, recentemente 
chegado de Berlim, M i a , durante 

5 annos, cursou o Sternisclies Conses 
vatorium fur Musik, profossor de pla-
no pelos mútíiflíjns mais modernos, of-
fereco ao publico <4 pprviyos 
proflssionaes. Péde ser procurado ha 
FPÍ dos Guayonaíos. 41-B. 16—13. . 
TAltl>lH«íJ{iO - Precisa se do um, na 

" rua Vergueiro, n . 19. 

M M U t C A VEADO 
Fumo I . u b e c k (turco),om paeo-

tlnlios o caixas. 20 — 111 

L E I L Ã O " 
H O J E 

Quinta-feira, 7 do corrente 
AO MEIO-DIA 

SOLIDOS MOVEIS 
Superior mobília austríaca, 

cadeiras austríacas com ba-
lanço, ditas singcllas, me-
sas, camas francezas e col-
chões para casados e sol-
t c i r o s, guarda-vestidos, 
criados-mudos, toileltes, la-
vatorios, mesas para jantar, 
guarda-iouça, escrivaninha, 
etc. 

F A Z E N D A S 
Peças do raorins do suporior qnall-

dade, chitas, riscados, chales-nianta, 
miudezas do armarinho, etc. 

I . o u y n n , e r y n t o o o , p t t r -
c e l l n n i m , e t c . 

A . V A Z 
V e n d e r á o m ( V a n c o 

LEILÃO 
Hoje Hoje 

Quinta-feira, 7 do corrente 
AO IIP:IO-DIA 

Ladeira ás S. João, n. 7 
T u t l o o I n r r . - i r p u r » l l u n l 

l l q u l d n ç f i o 

AURÉLIO VAZ 

i a r c a " V e a d o „ 
T ihaceo S e m i l l s » havana cm pa 

e i t lnhos . 2 5 - 1 2 

Auctorisado por diversos coinmiten-
tes, fará leilão, ao correr do martello, 

Sexta-feira, 8 do corrente 
AO MEIO-DU 

Eua Marechal Deodoro 
n . 8 - A 

Agencia Agencia 
A SABER: 

Q u a n l l t l u t l o d o m o v e l m 
Camas francezas, com colchão, para 

casados o solteiros, colchão do molas, 
criados-mudos, lavatorio com pedra 
ruarmoro o espelho, dites de madeira, 
diversas mesas prandes e pequenas, 
guarda-louça envidraçailo, comas para 
criança, cadeiras austríacas. Uma riva 
mobilia dc Jacaratidá, com dunquerques 
e espelho dc crystal, uma vitrino para 
armarinho, prensa perfeita para copiar, 
unia bôa divisão para escriptorio com 
grado da arame, escrivaninhas, o di-
versos moveis o miudezas, do utilida-
de cm qualquer casa de familia. 

V e n t l e i - á t u n i h c m 
Quantidade de peças de renda, di-

versos ohaies>tniintas o outras miu-
dozas do armarinho. 

I l i d o p e l o < j u e s i l c u n -
ç a r a o c o r r e r d o m n r -
t e l l o . 

Sexta-foira, 8 do corrente 
AO MEIO-DIA 

GRANDE E GHIG 

L S M O 
DE 

P l n l m l i n o N J o l n n d e a p u -
rado g o s t o n r t l a t l o o 

J . A. LEAL 
Dovidaraente auetorisado pelo iilrao. 

sr . L . u l z I V e t t o G u l d e l r o , 
vonderã em franco leilão o sem ro-
sorva do preços, 

HOJE 
Quinta-feira, 7 de junho 

A'» 11 1\2 horas da manhã 

Rua de S. Bento, 
n. 2 5 - B 

Todas as jóias constantes das cau-
telas vencidas da sua casa do penho-
res : 

f>0 57 03 87 07 ino 10.) 
101 105 12.1 181 141 MO 151 

185 152 150 m a 107 100 171 
176 182 184 18(1 187 188 104 
105 201 J i ' t Ü07 215 216 226 
241 238 233 2è0 

Pequenos valores : 
l í 14 10 10 21 25 27 32 
No intuito do ovitar reclamações, 

duranto a semana passada foi publi-
cado um aviso sobro esto leilão; não 
obstante, os srs . mutuatios poderão re 
formar ou resgatar seus pouhoros atè 
i hora da venda. 

HOJE 
Quinta-feira, 7 de junho 

A's 11 1/2 da manhã 

Eua de São Bento, 25-B 
P E I . 0 LEII.OKIKO • 

J. Â . LEAL, 

J. 
. j u d i c i a l 

O L E I L O E I R O 

A L E A L 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
( A G E N C I A ) 

L-ELU LÜLLOEIEO 

M. CAMPOS 
^ f J X V O S U 

D e r i q u l » a i i n o a H I O V R I H 
d e u n i » 1'miiillí. d o I r a -
t u i u e n t o q u e s e r e t i r o 
|ti)i'i) o I n t e r i o r , 

líachiaisraoa ^ T ^ J Z I 
o outra* Indusirias, dn LA NCAB PKIí 
& C., engenlieifoa Rpnstructores. em 
M U D C I I O M I e r , 

Podidos so «gente-in poriudor. —Cai-
xa postal n . 4 8 7 - 8 . Faulo. 

ÍSSÊNCÍÃSTÃH A PõNGflE 
Acabamos de tecebur e roconimen. 

damos : 
Essencial para prncho de Rhum. 

< « « do Vanlllia. 
< « « de Arrt.k. 
• < • Militar. 

(Borgonha) 
om garra''»» de 3/4 litros, 

J. E W A L D & C. 
R u i Fio. finei i de Ab.ru, 

1 0 - 1 . . . H . P t U l i O 
1 9 

V e i i d e m - s < í 
Duas bftas casa« unidas. n i iu» do» 

• OusraOes, propiUs pa>n MIOÍIIA Pia 
J ta-M t lado) n d» Couwiav»". n \1 . 
* 0 - 1 

fyçrivtqjii) á rua do Carmo, 17, 
telrj.kK.í v- M 

Competenteroonte auetorisado, farA ven-
da MO c o r r o í * d o m « r -
l e l l o , som reservn de preços, do 
todo o conjuncto de superiores mo-
veis, no dia 

8 de junho, sexta-feira 
4 '» 11 li*> hopis 

8a& Barão d» Itapetialnga 
N. 7 5 

C o n u l m i i l o d e : 
3 mobílias, (èndo; >mia do raegno. 

modallião, com rfunqti rquis, po jU do 
espelho o nniruiere ; outra com elagér, 
(ispeltjo o mármore ; outra au.-triaca, 
medalhão, QOR) frfcyü «Jnijradu«. 

Caleira de UiUnçO noin espaidaí', 
c u d e l r n s m i a l r l n f i i H avul-
sas, guarda vestidos do c l e m t r -
m . i c o m m o d a c o m 5 gavetiiP, gran 
do e M | > e l h o de ciyrhd grt.ndo 
meta rofloqila. ejjrnaltii Io mosaico, «iu 
Incndor com pert-ncoí, chinas 
francezas para casados o solteiros, 
colchões, criadii-iiiu.lt>, meta p u r j j u n -
t i « r , guarda-louça, V"-os ptru [|0|te, 
bielas. jarros, IOJÇH. b^torK 4 ' T'0-
M Í I I I I » , (fpli-udldo f i g l o (CI Uon lco 
v multo» out.os o l i j a c i o í que 
seião pre.-crite» no aeto do leilão e 
que serão vendido^ao ma<or l u i r ; o . 

Sexta-f"ipat 3 de junho 
A'» 11II2 hnrat em jumto j 

rua Rira» de lUpetininga, n. To 
O I . E I L O K I K O I 

U , d » À l b t t ^ u e r q a i 

1 1 1 c:> m o l > ! l i a d e m o ^ o o 
m a H H i ç o , e o i n e l e s n í i l e N 
d u n k e r q u e n d e p o r t a d e 
e n p e l l i o . 

S o b e r b o s e n p e l h o i * v i -
d r o d u p l o ( i ) Í H O i i t é ) í l o -
r o M t a d o H . 

I J I K I I I N p l u l n r j i M N o l e o , 
I I I I . - IH n r n v i i •* :« w M o l i r o 
n ç o , e m r l c u t i n i o h l i i r i i H 
d o t i r u d i i H . 

O r n n i l u H t o p e t e s a v e l -
l u d o d o M . 

F l K i i r i i n e e H l n l i i e t i i w 
d e l e ^ l m o l i c o t r / . » . 

C o l i i i n n a a d e e b s i n o . 
C a n t o n n l r i m e o l n g è -

r e » ( I f l i i r u d o u o <lo i l e u x 
c l i í n o . 

C u n l o i t a o r n a o i e n t o -
( A o > 

K a p l o n r i i d i i i i i o l> I i 3 o 
a u i t r l a c u , m e d a l h ã o d u -
p l o ( T h o n e l ) . 

SoM s e bem acabatU 
mWEÍB 

p a r a s a l a i ; g a b i u o t e a 

e dormitorios 
Como sejam : 

I ^ l n d o * l e i l o a p a r o c a -
n u d o s o n o l t o l r o s , n o l l -
d o « » g i i u r d u - v e s t i d o s , r i -
c o s t o l l e t t o ^ , c r i u d o s T 
m u d o s á I ^ u i z X V , c o m 
m o d o s , c a b i d e - 4 , s e c r e -
t á r i a s , c u d e i r u s a v u l -
s a s , e t c . 

S o l i d o m o « | t a o l o s t l c n , 
s u p e r i o r g i i a r i ) » p r a t a , 
u o p l l ã s d o m o | ( i i o o n u s . 
t r l u c o , c a d e i r a s c o m b u -
I n u ç o , m e n o s , e t c . 

Elegante relógio de bronze. 
Maviosa caixa de musica. 
Jarrõeá de porcellana. 

I Esplendida collecção de ri-
| ços liibejols de bronze, bis;-
tjiiil, lepra cutU* e porcellana 

j Crysiaes, me ti os íiiios, por-
celtanas, elirislotles, otú. 

I V a r i e d a d e d e o l i j c c t o s 
d e u t i i l d a d o . 

A . W A Z 
Honrado com a confiança 

do coneoitii ido no„'ocian e 
. des a praça, o EXino. SH AU» 
! REMANO DE GAM VKGO I)U1'-
FI .ES quo co n su i exmi . 
ftil)i(ia 3fj retirou para sua 
fazenda, om Jabolipabal, 

Venderá 
1 ao com? áo martello 
Sexta-feira, 8 do corrente 

j A ' » 1 1 i m » 

Raa das Flôres 
í N , 5 0 

Todosos r^eos mnveiseob- ' 
jeclos tjuo (íuarnocem a bein 
montada residência do mesmo 
sr. 

A . VAZ 
MARCA «VEADO» 

Pmuo H l o W o v u , em piootl-
übv i . w>—ia 

Com alvará rio auttarisavão do raere 
tisslmo dc. ju z de direito d-i I» va-
ra cotnmeruial. a requerimento rtos 
syndicos dn tnissa fallida do I , p -
r i ' v i ' 0 «Sk O . , vendori om leiião 
a quein mais dór, 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A'» 11 horas 

E u a B a r ã o d o l t a p a t i n i n g a 

n . 3 2 
Uma beni monthda pharmaeia, com 

grando sortimento do medicamentos o 
drogas, vinhos tonlcos o forruginosos. 
agua do Vichy, 8eltz, Vidngo o ou-
tias, quantidade do xaropes e forrau 
ias oliicinacs o preparados extrangol-
rus, suporior vasilhame doura-lo, ba-
lanças, grailuadoros, almofariz do 
brouzo, ditos do mármore, retortas, 
espátulas, e t c . 

iVo l a b o r a t ó r i o ; 
C^uantidado do vidros com tinturas, 

essências o extraetes, remédios vogo-
taes, vidros com óleos, pnmadas, un-
guentos, tios, esponjas o grande sor-
timento de vidros vasios, moinhos, otc. 

K m a i s : 
Arim.i'ios o estantes coin prateleiras, 

mesas, escrivaninhas, cadelrus, luncas. 
marijuezas, lampcOos o ijuaiiüdade do 
livros o formu:arios do pharmacia, bom 
cofre de ferro, francet. 

K i i i u l i i i e u t u i 
Magnífica o nova armação envidra-

çada, om tres corpos, com balcOcs, 
moslradores. tripi vento o mesas com 
vitrines, toda aliuofadada com obra du 
talha. 

Sendo todo vendido pelo quo alcan-
liar em loiião, onglobaduniento ou di-
vidido em lotes, ao correr do martello, 
para terminanto liquidação. 

Sexta-feira, 8 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

Rua B i r ã i da líipetininga, 3 2 
I * I I % m i \ c i \ 

O l B i l , Q e i R 0 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
D E 

M o v e i s d e c a s a d e f a m i i i í v , m o ^ 
L i l i a a u s t r í a c a , q u a d r o s , 
t a p e t e s , e s c w r a d e i r a s , b i -
b e l o t s , r i c a e t a g è r e c o m 
p e d r a r n a n n q r e , c a d e i r a s 
a v u l s a s , m u s a p a r a j a n t a r , 
b a t e r i a d o c o s i n b a , o t ç . 

G U I L I I E i l M d l l l l t L O 
Escriptorio: 

n u » .io«é itooir.tcio, 11 
Auctori-ttdo per u.u disthoto esva-

Iheiro. f jqe se re(jrft para o lii(ir)qr, 
vendeiá 

S A B B A D O , 9 d o c o m u t e 

Rua Barão de Iguapa, n 9 
(Próximo á da Liberdade} 

A'ÉJH 1/2 ItuHAb " 
T ' i o 0 cotijuucto do moveis qnn 

jçisrooda sus res<deaeU: mobílias 
MI-t i l iMí, quadros j trra«. bib lots, 
caiuis para nasadoi. ill a t p i r t ,o!tei 
ros, tn. sa pira jaut-tr,- rlea otagè"» d" 
vln|)itlip eo|i| pedra iiuriour -, | „uç is 
diver.-as, copos, c illoes, cadeiras avul-
sas. diversas bobidas, griDde bi tei in de 
co-luiia e luullas outras mlud zas que 
cbtirão pr tw titcs no teto do 1'Hlq. 

f u d o serii vondldu HQ currer do 
ntsrteilo, som a mialiiii reserva de 

; preço. 

i Sabbado, 9 de junho 
h ! r u a B a r ã o d o J g u a p e , 

a . D 
(PttOXIMO A- DA H8SRUADH) 

A » 11 1/2 hora» 
m.O l.F.II JlEIIMl 

GUilHEB^E C.U -L ' 

ESPLENDIDO 

L E I L Ã O 
Rico conjuncto dc fiuos mo-

veis de mogno marcheté, 
raiz de vinliatico.oleo e aus-
tríacos. Lindas guarniçúes 
para salão, gabinete, dor-
mitorios c sala de jantar. 
Importante bibliothcca,con-
tendo estimadas obras cm 
allemão, francez, inglez e 
portuguez, dos mais moder 
nos anetores. Escolhida cr-
namentação de apurado gos-
to, com linda collocção dc 
álbuns, jarras, estatuetas, 
bibelots e enfeites de bis-
quit. Magnífico PIANO R0-
NISCH, grande formato; es-
tantes para musicas e rico 
repertorio de e s c o l h i d a s 
01'ERAS dos mais afaina-
dos MAESTROS. 

Ricos espelhos de crystal bi-
soutado, altaphantasia; lin-
dos quadros a oleo, jar-
rões japonezes sobre colum-
nas, tapeies avelludados,me-
sa para centro,stercoscopi)3, 
lampeões, porta-bibelois e 
quantidade de enfeites de 
porcellana e bisquit. Ser-
viços de clectro e christo-
lle para mesa, variedade 
de finos crystaes da Holic, 
mia.cporcellanasdcSóvrese 
Raccarat, alfenides, bronzes, 
metaes finos ecompleta ba-
teria para o serviço de co-
sinha. 

Mar ca "Veado,, 
Tapei C o n d o r 

Rorommonda-so por oua oxcollcnto 
qualldado o modlcldade do preço. 

Na* charutarias 2 5 - 1 8 

A 
O MKLIIOR 

Com auetorisação da distlncto cava-
lheiro o U l m o . » r . C l i n - I e n 
C l i r l s t e r n , quo aepuo com rua 
• xma. família para a Europa, vertdorã 
em franco liilão, 

S A B B A D U D O CORRENTE 
A'S 11 1 / 2 H O R A S 

Rua do Coramerc o, n. 9 
(Sobrado) 

Tolos os finos moveis, rica ornamen-
tação o escolhidos artigo-: próprios do 
uma casa do tratamento. 

D s 3 t a c a n d o - s 3 o s o g u i a t e ; 

Elegauto mobília Fisehel pirn sa-
lão. rica collocção de tinos enfelt"»; 
jogosdellndascortinasbordad is cotn 
lei ias: soberbo p l n n o I t o o l s c l i , 
grande formato ; ricos quulros a olee, 
jarrõns japonezes, metas para centro, 
porta-bibelots, cantonoira-, limpcõos, 
iustrrs, tapetes. 

I . Í I K I I I K u a r n l ç n o para dor-
mitorio, co-.ten-lo : — magoitlco leito á 
Ristori, com enxergão o almofadas. 
bincas de 'nz cotn marmi re, rlce Ruar 
da-casacas com porta do espelho, linda 
toiletto do armario, com espelho de 
crystal, bons gu*rd t-vestidos do des-
armar, mesas do into vai o, tapetes, 
cabides, quadros, biiiet», vasos, ete 

U n u r n l ç A o p a r a r e f e i -
t ó r i o , contendo: 

S ilida mesa el i-tica moderno gu ir-
da piatas, etagère, trie h >••. r o g i a r j j 
comidas, t rdo do vinhit •<>, quam *ade 
du christoflcs, dertrupl-ito. alfenidos, 
ttnes ciy.-taos o porcellinas de SòvreS; 
regulador da parede, poi ta charutos, 
IriDchantes, talheres o inuumeros p.r-
tiios indispensáveis > m toda casa do 
tratamento. 

I i u p o r t i i n t e t> i b I i o -
t h e c a , cOn: as spjuintos obras i 

Í B M A L . L 1 S M Ã - 0 
F r i l z - I t o n l a i ' — Obras com-

pletas. 
I I i c l i l a c n i l c r - R v r a a n c e s il-

lusti-ados. 
H n u l T Lictitenaein itlus-trados. 
< i « í | « l -Bon imcas russos. 
I . e s s i n » - Ob-as completas. 
M o l i o l l e l — Tr jtuptor voa T^c-

ckingen. 
» 1 . I u U o l — OioaMuen H^citau. 
E o l t o t e l u - Ans di iu Jyiuna-

slum. 
C o o p e r - Conanchot. 
' 1 ' e o i i i i e — Nacli lahreu 

H l i a k o i t | i o » i ' < ) -m. Goruploto. 
A ( » r ) e ' C e v n n l — Tno Inno-

ojnt r.br. ..d. 
I k i e k e n s - Nlcolts Nickolby. 
I t y r o u - Ü j n J i i n i . 
W h i t . i h o c — Almaiiatlfíj. 

Obras do E. Riclubourg 
Ditas do Xaoitr Monlèpin 
Ditas de Victur llugo o ,1. ft.nr. 
Ditas de H c(i>r M«',,t - üeorge 

O/tnr! líaljv// - Kmiíc Zola - [Ju 
mas Fila íl Bdot - Loui-c Michd 
o oatios. 

CollocçOoscompletas do revIeUs, ro 
maiietjs o jornai s illustredos. 

Maguitlca « o r n t i i i i i i . 1 I " M ' 
s e r , do repetição, e ^orlnu -uto do 
cartuchos 

i upor t jn io pharina.-ii do ftmilU, 
con" prlncipaus moJiii.i.ueiitos, etc. 

T u I o O V . ' i l ( l e | - - « o o IO 
f r a n c o l e i l t t . i » o i n o l l i o r 
l»i"'*(JO o l > t l f | o , 

Sabbado, 9 do c o r a i s 

e i u p r c K o ' i l o < - i i | i l l n l 
Vendem-so om quadras ou lotes os 

mais bonitos torronoa da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, não só 
para oditlcação lmmodiata, como para 
seguro emprego do capitai, possuindo 
j& (Iluminação o bonds o om pouco 
tempo agua da Cantarolra o exgottos, 
tondo em construcção bonitos prédios. 

Tom algumas quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro-
priadas a parques o bosques. 

Trata so com o propriotario, ao lar-
go do Rosário, n. 3-A. 6—3 

M a r c a "Veado" 
Fapci I . u u i - l l i t 

Espoulalmonto fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Km cai-
xas do 00 livrinho3. 

Nas charutarias 

L E I L Ã O 
D E 

Sòccos e molhados, moveis, 
fogos nacionaes, artigos de 
funilaria, etc. 

S a b b a d o , 9 

A' rua Carnairo Leão, 113 
Ao meio-dia 

O o ^ c i i t e d n I n l l ô n * 

C h a v e s L e a l 
ESCRIPTORIO A' 

25-B, rua S. Bsato, 25-B 
T- ndo sido auctorlsalo po!o sr t t o -

q u i C > i u 4 e p | > e , venderá á^uolle 
q 10 mnis d í r : 

Orai do sortimento do bebi Ias na-
clonaes o extrangeiras, conrervas em 
latas, artigos do funilelro. fogos na-
olonaes, arnnção, balcão, cadeiras, 
mesas, c i ixõ ' s n muitos outros obje-
cto-. do utilidade. 

Ni mesma o«oi«lão t ra^pass i r i o 
c o n t r n c l n <1 > c i m a p o r 
<1 " t i n o H , o l e i - o i l i i n r e o i 
I H t t U . 

S a b b a d o , O 
Rua Carneiro Leão, n. 113 

A O 11BIO D I A 

I V I o a K » n l o < I e l e i l õ e s 

Chaves Leal 
( 3 - 1 ) 

VINHO VIEBEM 

PORTUGUEZ 

V f í 
V R' mettido directa 

mente 
o armazem p u r a 

AIB£d PtU.lüTA \ Q 
DE 

S. 13 Castrj Hi/j; 
RUA ACKORA. IFT0 

1 ' i - o ço : 
DÚZIA: com |F«rrafM ICS 

•i : <üw . 11$ 
Dev.tíaciGQtu cugarralitlo; uútro 

G» DOI domicilio*. 10—7. 

M a r c a "Veado, , 
f u m o I l y g l e n l e o , em pacoti-

nhos. 35—lü 

'J 

ELIXIR M. MORATO 
Aitesto que tenho empregado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado polo sr. D. Carlos, com ro 
sultados vantajosos nas moloatias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
tlsmo jjottoüo. O que afflrmo sob f6 de 
tuou «ràu acadomlco, e com o jura-
mento se fõr preciso. Dr. João Nejio-
muceno de Oliveira Bello. (Campium). 

Ageutes um S . Paulo 
P E I X O T O E S T B L L A 4 C . 

U - H u a i l e a . M o n t o i l 
(3", õ " e subb.) 

Marca "Veado, 
euiiio caporal M i o e i r o . 

V E A D O 
em p-íooíinhos, procurado om todo 
Brasil, a;,., j á 

ACHAS DÍ GOlfANTAif 
A melhor imdeirn para efire i pois 

du<a dezeius d" annoi enteriada no 
sólo. Veníe se a dúzia a 4$'i0 '. posta 
na e-tsção do i 'ary. Uma dúzia fecha 
2 metros d" terreno 0 comprimeuto 
ô do 2 metros o 10 centímetros. Pa -
gtndo m»ls. pAlo se t i rar do m»l(^r 
eoniprinionto. Não »e recebem encoio 
tnnn l i s de menos de 10)duaias 1'edi 
do-i a Antonio Peiix da -<ilva. na Chivt 
Almeida Tcllrs, linha Ytiiana-Riuibl. 

B —•.! (.'>»• o dum.) 

P O G Ò B S ~ 
nuciunaes e estrangeiro* 

Garanto se fio % do economia om 
combustível. 

KaVIjante,s o Importadores 
X b r e u T e i x e i r a <Jt r . . 

Rua da Bôa Vista. AO n 

« m " m o n , . 
Capei p i r a fahric,i da e l g i r 09. 

I . o o r l l o e C o o d . M -

II EMPREGO liE 
u n r l l n L ' m " : l l " , ü t í e mais b u s t o s lio 

Je conhecidos. t •# 

Á1 II IS HOR.IS 

E u a do CQnoierciQs a , 

S o b r a d o 
9 

L V M P A D I K B E L f i l S 
K TO 1)08 OS AOCK8HOHIOS 

Os Importadores: 
A b r e u T e l x o l r n <& C . 

Rua da Bôa Vista, 50 (móft) 

Elixir M. Morato 
E' o uulco romodio quo cura a mor-

phòa ; ò uma descoberta indigona quo 
t rouxe o maior bom & humanidade quo 
aolTro, o o dcpnrativo mais ofllcaz a!ú 
hoje conhecido. 

Agontes em B. Pau lo : 
P e i x o t o K s t e i l a >V C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3" , 6 " e sabb.) 

MARCA «VEADO)) 
Kumo I l l o m l , om pacoti 11)103. 

2 6 - 1 3 

FO' SE ABBOZ 
RIFGER 

R' o nalco qoe so pôde nuir com tod» 
confiança, de aroma AgradabUIasiioo, dá á 
cutís bellnza, attractivos e encantos, tor-
nando-a agradavelmente fresca o asiiúil-
nada. 

Preços: dúzia 12$, ura pacote llf.VK), 
nas firincipaes canas de perfumarías, phar-
raacias, etc., e nos anicos agentes : 
Companhia Paulista fuiportadora de Orogas 

1 — R U A D I R E I T A — 1 
—esquina do largo da 8é—S. PAULO 

100—70. . , 

"Fomos marca«YEÃDÔT 
Espociaiidade em fumos virgens fcor-

la louj . 2 5 - 1 2 

Criada 
Precisa-se do uma para arrumações 

do casa, qne saiba passar roupa a forro 
o quo dô Informações do bôa condueta' 
no largo Municipal, n. 2. S - u ' 

CARROCEIROS 
Prccisa-so de dous bons, quo díin 

InformsçCioj do t e u trabalho o quo 
queiram Ir para o Intorior. Paga-so 
bem o truta so no largo Municipal. 1. 

8 - 3 

EUXIK M. MOSATO 
K' nm dcpnrativo novo Indigeno, com 

uma acção miiaculosa na cura do hu-
mores, rheumatismo o morphòa, 0 mo-
Ibor o nnico purificador do Saripuo 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO B3TELLA. & C. 

I I — n u a i l e H . B e n l o - l l 
(»" . f . " o salib.) 

J o ã o Zt^nlia 
Prde-so a esto s r . o obseqnlo do 

chegar ató 4 roa de 8 . Bento. 'Jõ B, 
atlrn de t ra tar de um negocio de i-etí 
interesse. Osa so desto meio, por igno-
rar-so a f n a r< sldencia. 

D E 
A . M 1 ; M K ) V < ; A 

Corrige a acidez do estoutigo, a ir-
ri 'ação dos Intestinos, regínarisa a di-
gestão e previuo eólicas. 

De resultado efflcaz contra os vômi-
tos reboldos. 

Em preço o qnalidado é proferivol 
4 extrangeira. 

Deposito: 
. I n c a r e h y - E . DE 8 . PAULO 

NA CAPITAL: 
6 — Rua do Commercio — 6 

20-18 

ADVOGADO 
D R . PEDBO FERNANDO P A E S DE BARRO 

Encarrega-se do toilo^ 0 8 serviços 
do sua profissão em qualquer juizo 
ou instancia. 

Escrljtnriu e residência 
xCua José Bonifácio, 12 

60—3» 

U I P . l U S B E U . i 8 
J L 3 E 4 3 J T E M A 3 

rcceboram grande sortimento, o vendera 
por PREÇOS BARATI8SIMOS 

Hormann Theil & C. 
R u a L i b e r o D a < l a r 6 , 4 - 4 

(Antiga S. José) 1 0 - 1 0 

fl'.LO J.V1LOK1UO 

J . A . L B A 

)) 
C i i m n H 

gspeclalldaiie Hm eaixitilios du 
içr .nimaa o .100 grnmuiua. de t.id.H a-
quilMados !1 

Knipro/.ii lo)i'iiliou|cii 
Vende sn n u flranlihiba, uma d.tx 

cidade» mais populosas dn IiiP i |.,r o 
•le grande futuro A Empn IA tem 
do p tompt i c. m mais de 100 linha» 
colli» -«da» v mesa-, de r . c fçivii v. . r , 
200 a«flgiuuiti»« lia i imteil . i l . . <t. j, 
sito TIHÍ i se is.tii o p ( v o ' i i . 1 , 
tb«atru Santo B-t'V»iu. i.iu l n . '...ti 

)fi»ocl>ou Paul» do1 lia. Cl ^ 

Dr. imUkZ OS AQUINO 
t l m l l r n - p n r t r o 

T< ni sua re>ldoiii-Ja na rua do The 
i-uuiu, 1.1, sobrado. 

i'fi ••utiMtiUs na lil» d» Vlelotla If.fl 
n m 10 botas ria liou,),a, M «.„ 

-UH r miilmieU, da un.a a» H ds 
. UATUMLO» » QUALVIUW BUR». A O ^ T Ò 

CHA' DE MORUMBY 
V i n h o 

V i n o t i r e 
I H u a r J e n l » 

da mosma fazenda. 
Deposito permanente na 

C a s a P i m e n t a 
t » r — R u a I t l r e l t o — K 7 

(Junto à ogroja de Santo Antonio) 
Telephone 632 25—18 

S 1 M A . S J P Í M E H T A 

M a r c a « i f i i 
Fumo A y m o r é , om pacotiohes 

2 5 - l i 

MODISTA 
c o m p v a t l e a d e I H n m i o s 

109, Rua doa Ouayannzes, 109 
Theodora n . Silveira, compotonto-

mento babii.tada, eusina a cortar ves-
tidos sob medida, por módica remutio-
raçíUi. 

Também fa2 vestidos aos proçoa 
srgu-ntes: 

Voktldol da cbit» e «ellnol» í Jt a l.r,<nn 
» » I» 1H$ k 2O5I«>P 
• » "ÊLU 20S » III 

Exclusivo preparos e enfeltos. 
Apromptam so vestidos era 24 horas. 
Capas, paletota de agasalho, etc., «t •., 

a preços convnuuinnaoH. 
Córta ii acer ta vertidos ás senhoras 

quo os quiserem faaer, a 43 « OSDlK). 
Aoni ta nnnomniendas do interior do 

B-tado i tu conoi quenrila do sen tnn-
thodo do t raba ' r i , piejcnidlr d« prova. 

Odrantoie-se H-S MO C premptidão. 
R O A D O S O U A Y A X A Z K D . • < » " 

2o h 

• tenho empregado Oütn feliz re-
sultado, em toiliui ftv mlTeeçõcs sypliill-
tlcas, o Elixir M. Morato, excedente 
preparado do sr . D Carlos, o quo af-
fjrmo cnm o juramento se fôr proclso 
Dr. Eduardo P. Ouiuuir,iei. (Kio da 
•ianmro) 

Agentes «*m <a. pou la : 
P e i x o t o K M I U I I W A r : . 

Hm Je S. Xhmio. u * 
(3-, 6- t Skbb.) 
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u n e T u n u m u 
S A B B A D O PROXIMO, 9 DO CORRENTE 

É EXTRAHIDA A 

3 G r a n d e L o t e r i a N a c i o n a l 
P S U C M I O K W E 

2 0 0 
Integraes Integraes 

Os bilheles encontram-se á venda, em porção, para negocio c a varejo, na 

agenoia: 2 0 , R u a Dire i ta , 2 0 
E' esta a primeira grando loteria cuja oxtracçfto é realisada no vasto edifício á rua Nova do Ouvidor, nu. £0 

o 81, no Rio do Janeiro, ficando assim mais contrai o Iosnr em quo o publico podorA assistir ao sorteio das lotei ias; 
no intuito, poróm, do tornar mais extensivo a todas as classoa sociaos osto aeto Importantíssimo, quo i presidido 
pelo fiscal, roprosontanto nomeado polo governo da União, preparouso uni saião especial para o publico em gorul, 
cora galerias o logaros destinados para as auetoridados, funccionarioa públicos, representantes da impronsa o para 
as senhoras quo so dignarom assistir ao interessante processo da extrarçtto das loterias naclnnaes. __ _ 

Antes das extracções será a todos franqueado o exame das rodas, pelo aporfoiçoado S y n l e i n u P I C H E I , 
sondo nessa occasiSo distribuídos prospectos do mesmo plano da loteria quo to vai extialiir. 

Loteria Nacional 

200:0008000 
EXTRACÇÃ0 EM 9 DE JUNHO 

50:0008000 
EXTRACÇAO 

e m 2 , 1 6 e 2 3 c i e j u n h o 
Ordem das cxtracçoes dc mez de junho 

DATAS 

J Ú L I O 
C o r r e i o , C a i x a í í 

ANTUNES DE ABREU 
(torp., qnlnt., s r x . e pabti.) 

O 
03 
CP-
p - s 
CP ú 

&3 O O 
V u} 

2 2 
t S o 
éá 5 - so 
^ 5* ? 
0 Z s 

& S» 
* * ffl 
o ? o 
3 IO 

9 
V l 

..«'ir < v •. . • 

. ' V d l S H Í ^ Ü T * " 

P A U L O 
V» 
O 
t / l 
XJ% 

E.NUKCilSTRÉK 

F i N E C H A M P A G N E 
B ©SRIDSBAWi 

x 
u 
eü 
O 

ed 
K 
<D 

a & 
= 

R CO 
O o > 

8 «« 
» « 

• H 
> tn 

CJ 
fjy 

4 
5 
0 
7 
8 
9 

11 
12 
1:1 
11 
15 
10 
18 
10 
20 
21 
22 
211 
25 
25 
27 
28 2 0 
3!) 

DIAS DA SEMANA 

Segunda-feira... 
Torça-folra 
Qnnrta feira 
Quinta-feira 
S-.xta feira 
Sabbado 
flegunda feira... 
Torça feira 
Quarta-feira 
Quinta feira . . , . 
Sexta feira 
Sabbado 
Segunda-feira... 
Torça folra 
Qnaita foira 
Quinta-feira 
Soxtafeira 
Sabbado 
S e g u n d a - f e i r a . . . 
Terça feira 
Qunrta-fatra 
Quinta feira 
Sexta-feira 
Sabbado 

L O T E R I A S P R Ê M I O M A I O R 

E . « • 16:00C $ 0 0 0 
I ) . 0» 20 :000$ l ,00 
J . 1» 2 l : 0 0 l «IK>0 
1. 1» 40 :0003000 
1 ) 1 0 » 2 õ : ' 0 0 $ 0 0 ( ) 

3 " G R A N D E « O O l O O O J 
K . 7» ir>:00ü|0!>0 
H . 1» 30:0'OSlK)0 
D . 1 0 * 2,":000»000 
1. 2 * 4 0 : 0 0 0 1 ( 0 0 
F . 2» 2(1:0001000 
G . í » C.O:O0()tOOO 
E . 8» i r> :»ootooo 
I I . 2» SO:I)OOSOOO 
D . 17« 26:OOOScOO 
1. fl« 40:00 SOMO 
F . 8» 20: ( l00»000 
G . a * r>0:000«000 
H . 9» ir , :00li | ( ) lK) 
I I . 3« 8 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
J . 2 * 24 :00010 . 0 
D . 1 8 ' 2 5 OOOtOOO 
F . 4 * !i0:(K)iiS000 
D . 19» 2f»:000$0ü0 

DIVISÃO t o s 
BII.IIETEB 

Intoiros 
Derimoa 
Quartos 
Quintos 
Décimos » 
Inteiros 
Terços 
Décimos 
Quintos 
Meios 
Quintos 
Inteiros 
Terços 
Docimos 
Quintos 
Meios 
Quintos 
Intoiros 
Terços 
Quartos 
Doolmos 
Meios 
Décimos 

CASA LOTERICA 
OLHAI , O L H A I , COMO ISTO E' BOM 

RATAPLAM 

GRANDE E ENORME SUCCESSO 
Uni)] casa que do curío espaço do \ dias disfribttiu a seos freguozes duis sortes grandes 

Loteria II 15, cxlrahida a 21» (1)5 maio. O n. 5G82 premiado com a importante som ma de 

paga a seu possuidor pelo proprietário da acreditadissima 

TODOS OS PRÊMIOS SAO INTEGRAES 
A l o t e r i n n n c l o n n l n&o tianefero extracçSes. 

VENDAS PARA NEGOCIO E A VAREJO 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 - - Rua Direita - - 10 

C n l x n i l n r n r r p l n n . V O 8 — 3 . . . »>. l>\l!I.O 

cujos bilhetes se acham expostos. 
Loteria B lli, cxlraliida e m IIU de maio. 0 n. 3569 premiado coi» 

20:0003000 
lambem foi vendido pela mesma 

C A S A L < T E R I C A 
cujos possuidor ainda é ignorado. 

E' portanto incontestável que esta casa, fundada ha 10 mezes, se tem tornado deposi-
taria de numerosas sortes grandes, provando a evidencia ter sabido corresponder á genti-
leza dc sua numerosa frege czia. 

O proprietário convida, pois, a população desta capital c do interior a munir -se de 
bilhetes para as seguintes loterias, destacando-se a de 200:000*000, cuja exiracção se reali-
sará á í) do correnle, pois tem fc que o tiro é certo. 

Remettem-se bil etes para qualquer ponto do Estado, desde que os pedidos venham 
acompanhados da respccliva irnporlancia. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 

C A S A LOTERICA 
S. Paulo— L a r g o do Rosário, 2 A—S. P a u l o 

G a s p a r manga 
Total dos prêmios vendidos: 4 2 : 2 9 0 $ 0 0 0 

E R H A R T & W E I G L 
Ofliciíia mechanha e eleairc-technioa 
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São Paulo Railway Company 
Despachos de encommendas na 

Agencia-cidade 
Faço publico quo, do dia 10 do corronto cm diantp, Frrá cobrnda na agon-

cia-rldado a 6cgniiitB taxa oddlcloral, approvada pplo Governo Federal, con-
forme a publlcav&o no Diário Offt ial cm 29 do maio p. p. : 

Por 10 kilogiamroas ou fiacçBo do 10 UilcgiainmaB o por cxpedlçSo de 
nm ou mais volumes—200 réis—pela conducçSo at6 a estação da Luz. 

Superlntouaencla, 8. Paulo, 1." do junho do 1894. 
G—ò I V I l l I u m t * p e o r » , superintendente. 

AGUADEBEM-SAUDE 
(Fonte Santa) 

B I C A R B O N A T A D À — S O D I C A — L 1 T H I N I C A — GAZOSA 
Premiada na exposição do Mo de Janeiro de 1879 

A melhor agna natural conhecida até hnjo para corar as (tyapepsias cbronicas, a s doonçei 
do ligado, dos rins o da bex iga ; dissolve aa areias dos rins o da bexiga, desfaz os onfartos do 
ligado e do baço. Tomada diariamente como AGUA DK MUSA facilita a digestfio, augmeula e 
melhora as urinas, evitando o rbeumatismo e a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato do sodio que possue e pelo J&rto eqaii lbito entro to-
dos os seus princípios componentes, pôde tomar-so continuamento sem ter us im.-onveuientes de 
todiis as suas similares. 

Rata agua nasço em abundante manancial cm Boin-saude, concelho de Vllla Flor , província 
de Traa-os-Montes, sendo conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa pro-
víncia quo delia faziam uso e colhiam tão maravilhosas curas que deram á fonto o numo de 
HONTE-BANTA, nome por quo hoje ó conhecido n&o só a fonte, como o logar cm q u e existo. 
Como o logar é muito montanhoso e quasi deserto, nfto teve até agora eammhos accesxiveis, que 
liermittissem conduzir esta preciosa agua para os grandes centros, o que fciizmeme a g o r a se pode 
realisar, graças <i grande fama que a a g u a adquiriu. 

Os mais distinetos médicos de Por tuga l a analysaram e at tostaram a i u a sf l j tac la . 
Cada rotulo de gar ra fa t r a i o resul tado da analyBe. 
Pôde tomar-se só ou misturada com qualquor vinho, constituindo em amhorf o< casos unia 

bebida muito agradavel e estomacal. Pôde tomar-so durante as rolei<;ões ou HOB intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás possoaH fo r t e s : aos fracos est imula o appetite 

e augmen ta u forças; aos fortes evi ta as indigoetões, previne as congestões do l igado e dos 
rins, e torna quasi impossíveis o i a taques de got tao rheumati tmo. Muitas doenças d e pelle robel-
des a todo o tratamento têm i ldo curada* com o uso continuado desta preciosa a g u a . 

I m p o r t a d o r e s t 
fio*»* Brandão A Pessoa — Café Americano, B. Paulo. 

D e p o n l f o e t 
Adriano de Castro Araújo, m a do Commerclo, 30-A—1'aulicéii—Borges, Mlibomeus >t Gnfma 

r l e i , rua Direita—Alcsntara Carteira, largo Municipal, 31. 

A' vtnda nas prinçipaei cata» <U lelida* t cafít. 
(d v*. por peto, 

SLM ENTES NOVAS 
L O J A F L O R A 

5 9 — R U A D E S. B E N T O — 5 9 
Communica aos seus eslitnaveis frcgau/.es, e ao publico 

des a capital, que recebeu um importante soitiniento (le to-
das as qualidades de SEMKNTES novas da Alleinanha, lauto 
de lIOUrALIÇAS como de KLOKES e AUIUJSTOS. 

Todas as SEMKNTES são de primeira»! uai idade, e ga r aa -
l e - sea sua germinação. 

O ã o - s e c a t á l o g o s g r a i i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES IE SALAS 
(até 18 janbo) 

Conhecidos pela grande economia no gasto de con*b >t *el. icham-
se sempre em deposito do agentos 

S A N T O S — R y a José Ricardo, i 
C 6 1 S i p . 

s . P A r L O — R u a (le S. Bento, 81 
E I Í X I P D c p u r a ü v o 

llO 
PHABMACEUTICO ALVES CAMARA 

FORMULA DO II.LUBTBADO K DffTINCTO 
OCÜLIBTA DB. NEBTCR DE CAKVAI.nO 

E' diariamenti) o com grando «u<-
uPBao empregado nos «rhfumotiemoH 
cbronlco o gottoBO, na nmrphía, na 
boba o cm todas as molcetlaa du pel 
lo o do orlgom sypblliUuu. 

E' ercontrado cm todas as D r o g a r i a s o 1 ' h a r m u e l a H da ca-
pital c do interior. 80—2H. 

L E N 1 T 1 V 0 
A < > « Q U E 

SOFFREM 

REGISTRADA WCA umutL 
Azeite para machinas 

PÁRA 
C y l l n t l r o o , o n g n n l i o i t , r n « O H o l o n r n f i , l o t - u i n u l l v u * 

o t u d o c l a a a e d e i n < t c h i i i < « M e m g u r n l 

m m m m m . coiiíhiiiíiiies 
Em consequencia da grande fama grangeada pelo oleo 

VALVOLINE tanto aqui como nos Estados-Unidos e Europa, 
por causa da sua reconhecida superioridade como iubrili-
cante, tem apparecido diversas imitações no mercado com 
nomes tão similhantcs ao VALVOLINE (do qual, por ser 
marca devidamente registrada, não podem fazer uso sem in-
correr nas penas ostabelecidas por lei), que o publico, i l ludi-
do pela similhança desses nomes empregados, tem com-
prado oleo de varias procedências na crença de que é o ver-
dadeiro VALVOLINE; e para evitar a continuação de ser 
assim illudido, chamamos a attenção dos srs. consumi-
dores para O facto ile que «wila r a i v a c c l i q u c l a Kitlire n s 
l a l n s , a l e m d e l e v a r r m a m a r c a i'< <|is(ra<l;i VALVO-
L I N E ) l e v a m IaiiilM'111 o u o i n e d o s f a h r i e a n l e s . 

LEONARO & ELIIS NEW-YORK 
Verdadeiro c a r a c t e r í s t i c o d o l e g i t i m o VALVOLINE, do q u a l (Ho 

nn leoN a g e u t e a (3 ». sem) 

W . R. C A S S E L S & COMP. 
Kua do ComiuiMclo, 82, » » n u l o e R i o i l « J a n e i r o 

(Jii icon I»>iM.i-|u.lt>i-o»: 

GERALBü LEITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

HOLLENDtR & Q 
C I H M . » I N A D I ! f . e N T I G U l n A L I 

FSÀSÜCS ffi M30S2CAS 
BXPOSX̂ ÁO PERMANENTE Dl QrADTtOfl * Ol.IO.-BnoKIES - I ' . ,Knu.J l (« 

82 - R«« ••njamiii Censiant - 22 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
Vitenclu : ro« « l > i r e l l n , ; « . - R w r l u l o " ' » e d o p o n i l o 

tio <lf-M%'io <lo C o m | » a n h i o na L u z 
I)e prlnmiio du maio cm diante (Iram vigorando os seguintes proços : 

<:a\ extiucta, sacco de. . , . . 100 litros áSIUX» 
• -al extiucta, sacco de 50 litros 14500 
>Jal virgem, s a c o de 00 kilos ;JS300 
Parallclepi;>edos milheiro <80(000 
Telhas, imitação franceza. . . . > áOüáOOlt 
Telhas cuinieiras . 2003000 
Telhas nacionais . . . . . . . | Í I I Í O O O 

Tijolos coiiimuiis . VOáOOO 
r » v . ' » r . . « , I O <l» « I t r l d o 1 8 0 4 . 

O SrPkltlNTBNUKNTK iNDLS ritlAI. 

©li. rSURBIRA RAM-r̂ S 

BE RN AZ C. 
Participam quo mndaiara o Beu osi 

para a do V I H C O I K I O <1O Kinltn 
•rio da ma de Santo Antônio 

n . (até 13) 

S&ííftf-QS 
THEATRO S. JOSÉ 

COMPANHIA DRAMATICA 

CASA NEGRA 
GRMOE FABRICA DE FOGÕES ECOXOIICOS 

n u » L i b e r o l i u d n r ó , 8 » - (Antiga 8. Jmí) 
S. PAULO ' 

Philadelpho de Gastro A G. 
('REMLATRO PFI A KTPOFIÇAO DR 8 . PAULO KM 1 8 6 5 

Tindo neto fabiica paM,t>rt« por unia grande reforma, acha ae em aondl-
ç6r« de PHtlpf»y.i-r toda e ijuulquer crcoiumend», tanto par* a «apitai oomo 
par» o inteitor, 

Lhmjiam-tt e conciliam tr foytu e chaninA 

P R E Ç O S M O D I C O S 

Q I I 1 \ T V F E I H A 

Espectaculo extraordinário 
F e s t a o r t l n t l e o c m I t o n e f l e l o d o n r t l a t o d i - i n i i a t l c o 

EUGENIO D E MAGALHÃES 
honrado com a presença do s. cxc. o PRE8IDENTE DO ESTADO. 

A p r l i u p l m o UI I ICH reproaentaçSo, nosta epocha, do sempro de-
sejado drama, em C actoi. do celobre escriptor Octavo Fouill»t, trgdaoçâo do 
esoriptor poituguoz Antônio Serpa de fimcntal, 

a l i l a 
O diffleillmoa papeis de Ptinceza Falconieri e Cavalheiro Carnioli g&o pela 

primeira vez desempenhado", nesta capital, pelea artistas D o l o r e a L i m a 
e E u g ê n i o d o M a g u l h A e s . 

P e r s o n a g e n s 
Prlnceza Falconieri, D0L0KES LIMA-Cavalheiro CarnioU, BUGENIO 

DB MAGALHÃES—André Rosswein, 8alies-S(>rtorlns, Araújo—Amélia, Faus-
ta de Araújo—Slarieta, Honriqueta Obsvas—Marquei de Sora, Augusto Car-
valho—Príncipe Kallsok, Oliveira—Marques» do Naroi, Henrlquetta^-Matheus 
(criado da prlnceza;, Caldas—Um gondolclro, Luís. 

A acçfto passa-se cm Nápoles.—Bpooha: actualidade. 
No Intervallo do para o &• acto o aotor Àngtulo Carvalho recitará o 

monologo em verso, do G u e r r a J u n q u o l r o , 

O Melro 
Os bllbete* acham-se i venda na Confeitaria Orutellôet até ás & horas 

da tarde do dia i o espectaculo, « , dessa hora em diante, na bilheteria do 
theatro. 

A excellento banda de musica do 110* da gnarda-naclonal, gontllnento 
cedida pelo seu digno major comandanto, abrilhantará esto rspeetacnlo, exo-
entando nos lntervallos as luoiiiorea petas do sen magnífico reparto rio. 

Depois 4o espectaculo haverá bonda para todas aa llatisa. 
P r e ç o * e h o r a s 4 o c o s t u m a ® 



i fc 

=f 
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N A Z A R E T H , V E L A S C O & C. 
R u a d o S . B e n t o , 3 3 - B 

25. W U M j O 
B o d o s c O i i m i u m l l L u r i u » :—Alexandra Slciiiano o Francisco An-

tônio Sleltlano. 
S n e l i m H o i U l i u - l o » í— Heniiqno Naaaretb o Mario Velasco. 

Incumbo!» dn reniettor quui(jnor quantia para todas as «Idades o villas 
4o I t a l i a » l l f l H p n . n l i n , l » 4 > r t u j í « l o A i w l r l u , onda ha j a 
agencia dc correio, garantindo o rocibo de volta uo tempo osti ictamonto ne-
cessário. 

V A L E S T E L E G R A P H I C O S 
Saram do troa a noventa dias da visía, sobro todas as praças da Áus-

tria. Bélgica, Kiil(raria, Dinamfiron, 1'iança, Alloiuanha, Grécia, Inglaterra, 
Italín, Noruega, Irlanda, Portugal, Kuroania. Ruseia, Servia, llcspauha, Suo-
cia, SUISSB, Turquia, Iigypto, Syria o Tunis . 

I V . i l Oa nossos saques sobro Italia t i o pagos em todas as sódes 
Buccursaes e agencias do 

I l t k i i e o < l » I t n l i a ( í V u l i j í » I i u n c a I V u z t o n n l e ) 
COMPRAM-SE E VBNDBM-80 

Moedas do ouro o do prata o papel moeda do todos os paizes. 
Endereço telegraphieo: — V E L A S C O — 1 'AULO 

Caixa do Correio AT. 150 (M í) 

P H O S P H Q R Q S 
í ^ r e ç o s c o n - e n t e s 

F À B B I C A D E P H O S P H O R O S B I S S S S Ü E A N Ç A 
A VII-LA MARIANNA 

P I ) K M M » A E W O U I Ç A O 1>I5 P A 1 U S 1 H S O 
\ Companhia Industrial do 8. P«u'n. n.Vi tendo agente». vondo os Geua P110BPII0R08 ÍIE 

BRiVrRANV* f" r Prev" medico, u.i ncriptorlu c.utral, a iua Mrelt.» 14. 
1 até f. latas 

10 > M » • • • • » • • » • • • 
4 0 » 0 0 » • • • • • • • • • • • 
7" » 100 

421000 
40t000 
MStOOO 
atiiooo 

A D I N H E I R O 

« 9 
CJJ 

• a i 

P 3 

r F R I M t l B l r t n c g o » . M 8 H I C » 

" T * 0 o a u w i o o a 00 » < > a l * 
aSásH 

S S 3 

* j Q * . X J T I — * 3 0 - 2 0 

" i Q L E S m S D O S Õ L H Q S 
C L I N I C A D O 

d r . d ^ F i o c i n a 

Ocullsta dos hospitaí» da Srmta Casa de »<fQrin>r*l.i d<» Ri" <1« Janeiro e 
da Sociedade Purtuguera do Benertceuel». Veueravel Terotr.ta do Carmo, 
Ct ixa de Hoceorroí D. Pedro V, membro da Soctalade di- ntodiújia u Clrur 
gia do Rio d-; Janeiro o da 8o--iod>ide Francesa de Ophtalmologla de Parts, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso do sua viagem, acha-se de novo A disposição dos seus eiioritns 
e tuuittw ora seu consultório á r u a <». « « w t o . 'i-ii-X, ou em 
sua rosideneia á « • « « '««• V l « - t o i l n . « « » » , d ^ 7 ü horas d,i nrnnhà. 

Km sua viagom fez acqnitiiçno dos mais modernos e «|K#íolvW.!*> a p a r e -
lhos o instrumentos cadeiras para operaçflns. ««.••ib.ir oleeii ittas. olhos arU-
Hciaes de vidro, esmalte u » vulnanlte, etc.. aoli-umo-so montado seu consul-
tório à par dos Jau nn inores clinicas wi»•.!?«••-.•-

Dispfin tomb"in dn ae-.-ommoda^os pai a rwnbei Jo>«,"> >• ianmir-s do qual 
quer "'lasso, sc.ido os aposentos providos uo uni» condições d« cxjiiforto e 
hygiene e servidos por um poMMtl h<W!»t»« a " '•ei.iso e dedicado. 

As operaefies dn sus napoidaüdade, t.<tis coii.o s.- ü» C M t t t i ^ i U i , n t i ' M -
b l w u o (olhos vvugoaj. d a c r o j ' . . . ' ! . ; » K > K f W » Ue lagrimas), 
tatnnK«> íoiinegrociiuouto da- MKÍ.-S). <w«A,I da palpohra su-
perior) t r í o h t a » ! » (cat-^llos VOICM-M . dos oth.-.A) l i - l r t e o -
t o m i n * e n t r o p ) " i n (revliauioiito da ;.'alp'-i.. i disntio dos oihos), 
u t e r l t j i » (unha do earn»), sai/ prati-ados [.elos que a sr.ii.ncia 
moderna e a exporiOLcia olinloa aconselha-Ji ''o n.:v- proveitos», de resulta 
dos seguros, orno todos os preceitos anti scpti.as -.idio- ririnicnta dflr. 

Consultas de prloiniia cias™, aas 13 h» • V-rtls da r:.rlc. 
Consultas de sesin-ta das í e , das 3 fts r> hera.- d.t !a:de. 
Pm,.o da dlaria ie.i-filaiar: : > J O O O yara o.. áuonl(-s do ^ classe o do 

3 5 4 H X » para os do segunda 
a<> i - N V h e «' i - n c n r r e í t i - i w •»'» »•••>'»« «<•••••»• - «»<«• 

l e n t l n M « ! o » I > I I H I « . 

D E S C A S C A D 

C O N I C O 

É o mel&or q u e j 

d e s c a s c a r o 
Demanda pouca força, 
Póàe-89 gradua? por £ó;a, 
Hão quabra » nlo oscurece café, 
Hão amassa o café do casca mellosa, 
Descasca bom todas as qualidades de café, 
Diisa passar pedras som estragar-se. 
1* muito solido, 
Trabalha bem em café despolpado. 

Rogamos aos srs. lavradores queiram dar suas 
enoomme&das para o anuo de 1834, com urge&cia, 
pata podermos attoader a todos os pedidos com 
promptidâo. 

C O M P A N H I A 

J U N D I A H Y 
e S . P A U L O 

Rua FlorenciodeAbreu, 21_ 
v í n H õ s ~ S Ü P E R I O P ES 

CARVALHOíCARVALHO 
Roa Barão dt llapulminja n, 41 

( P e r t ò d é V i a d u c t o ) 
VENDEM 

Aseucar redondo 
Oioo om quartola 
Arroz do JapAo 
Arroz Carolina 
Assuuar mascavo 
Vinho italiano, quartola 

Ditos portuguozes em qnlitlos 
» » » declines 

Llito D. Luiz—Ardieston 
» Reserva—lincha Lello j 
» Nova Cintra 

Cognac J . Robin 
> Biscuit. 

Aguardonto em quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T . Ueorgo, om barris 
Sabão Olelna 
PhosphoroB Jonkoplngs 
Farinha do mandioca 
Toucinho em barril 
Vinho do Porto em dcchnos 
Bnüha ' I v e s ora latas 
Ccgriao Vieux Chflno 
Vtl;-s de sebo 
Barricas co giaxa cm bexigas. 

l » r e ç o a h n r n t o » 
(AtO M jun ) 

u 

M 
EDUAIIDO GHRISTINO & C. 

H u a J o s é n o n i r u c l o , H 
Recebem oncoiumendas do todos os 

produetos da primeira fabrica do fu-
mos do Brasil, 25—11 

M a r c a " V e a d o , , 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certilico om fé do meu « r à n que 

tonho empregado om mo'cstias syphi 
llticaa o rheumaticas o Klixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, eolhondo 
sempre os melhores resultados. -~Dr. 
Juõo AILo to lie Medrirtu e Cunha. (S 
1'aulo). 

Agontos cm S Paulo : 
PEIXOTO E3TULLA & C. 

I I — I k u H d » H . B e n t o - 1 1 
(S". 6 " o sabb.) 

T Y P O G R Ã P H I A 
I 

Vonde se unia typographii bem mor,- j 
tsda, contendo nma machina Coltrrll,, 
nova, ura prélo manu,»l, grande, tira 
piélo Imperial, pequeno, para obras 
tinas, machinas de cortar papel e car 
toes, brochador, g;ande quantidade do 
lypo.s sortiuos, diversos accessorios, 
et.'. O prev'o ó umu verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaquim Luiz 
em l » i i - « « I c » l u i . 20 — 15 

j 

O T O R E 
D E 

R I C H A R D G A R R E T T <r S O N S 
I I S T G L i ^ T E F l F l A . 

Esles molorcs, conliecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado <!v S. Paulo, são garantidos de força, Iodos 
experimentados na fabrica, e linalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
cante. 

A g e n t ô f l R O B r a s i l 

H Y L Â I D , H U & G I I S , H Â I I O I D & G. 

R u a d e S . B e n t o , 2 -

La V e l o c e 
N a v l ; ( a z l o i i o i u i l n n a 

Agencia geral no Brasil 
LIIO UL J A N E I R O 

Rua Prlmii io At Março, .'10 (Sobrado) 
M A X : N O T H J A N N & C O M P -

Agehtet e,n 8. Paulo 

A. FREDERICO SCHULZE & C. 
I K i u t d o M . I k o n t o , « « 

Em Santos 
O.SC AII H O l t S C l I I T Z & C. 

41, Pra.-a da K'>publioa, 41 

V A P D B B S : 
\ORD AMKBÍCA (ex-Stirling-Castle), Do-

e i III <I»!.I.IL'.HA, VLTTÜHIA, DITUEHSA 
DÍ (JESOVA, S U O - A H B R I O A , \ U T T ™ 
B s o z / . I . MOSTF.VIDRO! I.AS I 'AT.M\3. 
ROSAUJH. BUiUiPA, RITTÁ UT (ITNOVA. 
I i io DE JANEIRO. 

O VAPOR 

R e s i r i o 
Esperalo cm Santos no d n do cor 

reute moz, subirá no principio de ju lho 
para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
Recebo passageiros para 

M ; I I * H R I I I U O 
I S f i r c c l l o i i n 

Para pass-gnns o mais informaçõos 
com r.s agentes 

í. Frederico Sohulze & C. 
02, RI A DE S . BEXT0 , C2 

!S . P A U L O 

o s c . u i i i o R s c m r z & COMP. 
4l-Prnra ela Rejmílica—J 1 

B A K T O a (I) 

S . í » A U I , 0 ^atô 3 jv.lho) 

( 5 . - ) 

D A 

Q u i n t a d e T r a v a s s o s 
únicos importadores: 

JTOSÉ CAOTALHO- & COM3P. 
H . P A U L O 8 0 - l « 

WILSON, SONS 1 0. LIMITED 
Prsprietâficíi da dspcsíto» ds capTão estabals-

ciáas ha sais da 5Q anasa. 
J r t v A . c j 

!'ii;i .-tempre grande quantidade em de|visiin. . " ' 1 c pri-
'üií in <iuaiiib'!< 

• A . H D 1 i v ' K , 

N S W - C A S T R E , 
•ic forja, coke, ferro gu^a, «pie vendem pck 
' A a o a v e i s . 

Coiilractos com os Governos do lirasil e da luglaterra, : 

ou!ti as companhias de vapores traiisaUanticos e com a ' 
i>niipanhia da Nova Zelandia. j 

V.genii-s da , 
P a c i O c S í s s a N a v i g a t i o a C « m p a a y 

•Ia Companhia da Nova Zelandia. 
Todas ;is wmmuni íyçòes para WILSON, S'J.\S & C., era 

Santos, devem ser dirigidas rara a caixa posi.il <íj ; ende-
reço teiegtaphico- vNílKI.K^US. 

C Ü S Í I tnalrU—Wilson. Sons 3, C . Limited, Londou. 
(,:ardií1 

l ^ão Vitrenle 
^ rornaintmcu 

F I L I Â E B { i iwrttru 

ÍSanlos 

M.iuiívidi'0 
riuenos-Aires 

A O C I Í A L H f b U i S S O 
(UiANliE DIÍPOHITO do queijos mineiros, manteiga fresca da S e r r a d o Ita-

tiaia o do diversas procedonclas. 
Q u e i j o » « I o P c t r o p o l i » 

Comsstiyoís diversos assim mo vifiho do Foilo e Bordeaox 

P K E Ç O S M O D I C O 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 
« f H - I t u a « I n B o a V i a t n — 0 8 (alt.) 

S . ' « P Ã ^ J L C » 

l t PET1T JOURNAL ILLUSTRE 
de Paiis, cem 8 |agir.2S .íe impre,.»So, 3 esplendido* cluoi„o», musica, roman-
ces, contos, semana politira, mod'i!*, uEo^ o costumes, cbroaica tinanceiia. etc., 
etc., lheya }íor lotlo* u» vapores d.e /?'iro;yi o R»DA . '.MA:,'A. Vende se a 300 
léis o exoinplar fivolso. te>j. r u» do S. José. capital federei . K' urp.tuitn para 
os B prljfnautM do VF.toile rfu Sni, cuja aSilgnatma auntial 6 «o 1'!$ ' 0 Ac-
ctitainhc cmresfmvlentes pira o interior. 7—4 

M Éa p ^ m i p í s ^ Éa % s% - PI X arera . 
f f i í U i ú a 

I t í S B a & S i y i l ¥ i i l ¥ M 

O B O T Í C À O U N I V E R S A L 

Ú n i c a c & s a t s p c c í a l c m a r t i g o s d e a t a r l o ? 

prt ' i 'OS m a i s ' N«sto estatotoetniento encontrarão us s rs . dentistas todos os artigos ela 
nrte dentaria. 

Remotte fura firra qualquer artigo polo corrido ou estrada do ferro. 
S n - t l i - i t i n c n t o * » <1« m u t - S e u 

r > S - Í J - O S 3 3 5 M € ' O M P 2 5 " í S H € 2 ^ 

C Ã K E f l L I C U - H ^ O 
S < t — 3 t í I A l » K K Ã O J R E X T O — S í t 

S. PAULO (»W8) 

Real Companhia dt Pa^íto a vapor ds Sostlisiiiptan 

NATI6AZ10NE GfKERALE ITALIANA 
S O C S E I Á i i l t M I i : 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

L I N H A D O B R A S I L 
0 VAPOR 

osporado cm Santos era 10 do junlio, sahirá para 

R i o d e J a n e i r o 

G ê n o v a 

dopois da indispensável demora. 
p a r a informaçíSos, com oa agentes 

N á p o l e s 

C A M L L O C E E B T A & C O M P . 
SSIIA Síií-; s . m : \ ' i ' 0 -

S . P A U L O 

S A X T Ü S — Praça da Republica, n. 41. «õ—10 

W i h i d ' i < p n « - ; < n ü u r o p n 

do Rio, no dia 8 de junho 
Majdnlm\ 19 do junho, do Rio 
Dmnle. 1 > julho > » 
Thames 17» » > > 
K-le S I » » » > 

S t t ) : l < l t i 4 j,;<?-{« o ü t i o <1n 

magdÁLena 
do Re-, no dia 1 de junho 

Danubt 17 de junho, do Rio 
Thamcs 2 - julho • > 
Nile 15 » > » » 
i ara passagens o outra.: iaforma-

çCas: no Rio, con; o s r . O. C. An-
dorsr.n, rnu dn S. Pedro, 1 o m San-
tos. com srs . IKdworthy, Ellli & C.; 
om S.Paulo, na O m n l . u | > t o n , 
rua de S. lisnto. 41 o -13. a i ) : 

Furoo G o y a n o , era pacotiphos 
2 5 - 1 3 

FOLHETIM ( 2 3 

G. DE LA L A N D E L L E 

A VINGANÇA 1)0 SARGENTO 
I t o a i i i n c o i n a r i t l m o 

V£IISÍ0 DE 

M. Pinheiro C h a g a s 

P A R T E I 
O INCÊNDIO A BORDO 

V I 

SUSPEITAS 

Liart bateu o pó e exclamou : 
—Vinha da told;», senhor te-

nente, vinha da toldai 
—Pareceu-me que vinha do 

convez ; posso me ter engana-
do, disse Merval uo tom mais 
submisso. Demais, eu lo/r•> orde 
nei ao mestre quo continuasse 
e não pensei mais nesse inci-
dente. 

—O senhor devia ver se co-
nhecià o culpado. 

Adriano tremia dc ser casti-
gado, desde que saliia que Su-
eana estava a bordo do llcda. 
Para evitar a ordem de prisJio, 
supportaria desta vez os mais 
deaagradaveis epithetos; por tsso 
conservava-se num i attitude hu-
milde e embaraçada, não ou 
• a n d o f a z e r u m g e s t o , n S o o u 
w n d o » b r ) r » b o c e a . 

—Ent<1o, senhor tenente? per-
guntou Liart. 

—Na verdade, estou afflicto, 
reaponden Merval, de lhe não 
poder dar melhores esclareci-
mentos. 

—Senhor tenente, acudiu Liart, 
a voz em que falo não resoou uma 
vez só. Durante o incêndio, pou-
co depois do encontro do Hccla, 
vi-o eu no meio de um grupo, 
de onde sahiara palavras inso-
lentes, proferidas sem duvida pelo 
mesmo homem ; gargalhadas as 
acompanhavam; quem as sol-
tou '? 

—Não sei, commandaute; es-
tava todo entregue aos meus de-
vores. 

—Os seus primeiros deveres, 
senhor tenente, são o respeito 
aos seus chefes, a obediencia e 
a munutenção da disciplina. 

Merval balbuciava. Pensando 
em Suzma, que esperava en-
contrar 110 dia seguinte em Ma-
bon, se não fosse pieso, perdia 
a sua habitual finneüa. 

—Mas, cjmmaudante, dizia, 
juro lhe que os não conheço. No 
meio da fumaça, mal podíamos 
distinguir quem. eatava ao pó 
de nós. 

—Pois eu vi-o o conheci o I 
—Kutilo. cominnndante, h ivia 

de reparar que fiz tudo o ipie 
no pódo humanamente fazer. 

Nunca Liart encontrara Mer-
val tão pequeno e tão fraco. Doua 
p e n t a m e u t o i s i m u l t â n e o » l h e « u r -

giram no espirito. Ura iismgeiva 
o : «Venci, dizia elie. tenho-o 110 
ponto a que os qusro reduzir a 
todos; já eatfi humilde e flexí-
vel diante de mim.» O outro era 
uma suspeitei: «seria porventu-
ra elle quem temei ariamente me 
insultou tres vezes numa hora?» 

—Senhor tenente, pargiuitou 
elle, encarando o fito, onde e3 
tava quando largaram os esca-
leres do Hccla, quando eu, o 
capitão tauonto o o sr. Montoi-
ro noa achavamo3 reunidos em 
torno do oatavento '/ 

Merval. do olhos baixo3, res-
pondeu com voz perturbada: 

—Depois de dizer algumas 
palavras „o otflcial do vapor, 
voltei pura a prôa. 

—EntSo nesse momento havia 
deixado o seu posto? 

—Não positivamente, disso 
Adriano, cada vez m.iia eança-
do do tanta pergunta, e temen-
do sem cessar um deseulace fu-
nesto para os seus projectos do 
dia seguinte, na ausência do 
capitão tenente, o meu posto es-
tendia se do gurupez ao mastro 
grande. 

As suspeitas de Liart iam 
tomando corpo. Positivamente 
Merval achara so, da primeira 
o da terceira vez, no sitio onde 
resoárn a voz injuriosa, e da 
segunda não estava cm sitio 
bem determinado. Merval, no 
espirito do commandaute, ficou 
10 b o peão d e u m a a c c u i a ç & o 

que elle nem podia suspeitar 
mas que foi exactamente o que 
o salvou de ser preso. 

Liart pareceu ter recobrado 
a serenidade, logo que as suas 
suspeitas pousaram sobre o jo-
veu segundo tenente. 

—Muito bem, senhor official, 
disse elle, volte ás suas occupa-
çOes, "exija silencio e activida-
de, e coutinue a desenvolver o 
mesmo zelo de que já deu pro-
vas. 

Um sorriso terminou eBtaphra-
Re. Adriano respirou como um 
homem a quem uma féra lar-
gasse. 

—Suzana 1 murmurou elle. 
Foi por causa delia que eu tão 
humildemente aupportei esse 
odioso interrogatorio. 

O comraandante Liart man-
dou chamar o iinmediato, deu-
lhe as suas ultimas ordens para 
o serviço da noite, consentia que 
se maudag3e deitar um quarto, 
o voltou emflrn para o seu ca-
marote, para onde o seu negro 
transportara a sua mala de sal-
vação. 

V I I 

0 N K O R O 0 0 C O M U A N D A N T E 

O aposento do commandante, 
a bordo do uma fragata, com-
pAi se de dous quartos princl-
paus: a cam:>ra do conselho e 
a galeria. 

(CantinwJ 

C A M B I O 
S. Paulo, 7 do j unho d* 18M. 
Tabnlias aülxadas hon í sm: 

i . o n i l o u U . - i u l , 
a 90 d. á vista 

Londres 9 1 1 9 
Paii3 1 . 0 Ú 1.018 
Hamburgo 1.275 1.2'JO 
Italia — <138 
Lisboa o Porto. . — 60O 
Now-York — 5.Õ24 

I t . I t l H h l i . - i n s . 
Londres o 1/4 9 
Paris 1.0.10 I . 0 4 9 
Hamburgo 1 .273 1.S85 
Italia — — 
Llsbòa e Porto. — — 
Provincial — — 
New-York — 8.520 

I l a n c o <lo S . P a u l o 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.0:10 1.045 
Italia — <190 
Portugal — 180 
B r a s U i a a t H C h e t l i u i ú í u r 

SSoul >«elilun«i 
Berlim e Harab.. 1 .272 1 . Í00 
Lomiroe 9 1 1 9 M d 
Paris 1.030 t . < 4 
Italia — 1.010 
New-York — 5.500 
Portugal — 4S0 
Hespanha — 930 

C . C r e s t a «V C . 
Londres 9 1/-1 9 
Paris — 1.052 
Hamburgo — 1.285 
Italia (saques). . . — 9fM 

» ( v a l e s ) . . . . — 970 
Lisboa o P o r t o . . — 465 
Portugal — 470 
Ho9panba — 9nC 

Foi rognlar o movimento cambial 
do mercado desta praça, no dia do hon-
tem. N&o houve t a x a reservada. 

Os cambistas roalisaram algumas 
transaççõos de soboranos a 2i!í;40O. 
Apparoceram mais vondodoros quo com 
pradores. 

Em Santos efTectuaram-so transac-
çOes do pap«)l particular a 9 8/1(1 e a 
9 U /12 . 

O mercado do cambio fechou frouxo. 
P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
oebedorla do Rendas, de 4 a 9 do 
junho: 
Café bom JtfêO küo 
Café escolha UlOO 

N 0 T I C I A 5 M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPERADOS HO 1U0 

7 Rio da P r a t a , Btarn. 
1 Portos do Norte , Etrnria. 
7 Santos, Paraguassú. 
7 New-York, Hevtliu». 
8 Burdeaux e esc., Eijuateur. 
8 PortoB do Norto , Itabira. 

10 Rio da Pra ta , Clyde. 
10 Santoa, Amo. 
10 Londres e esc. J. \V. Taylor. 
11 Liverpool o eec., Bellucia. 
11 Rio da P r a t a , Portugal. 

VAPORES A M U DO 110 
7 Macahó e es o., Normanãia. 
7 Genov» e e»c., La» Palmas. 
7 New-York e osc. , Bestei. 
9 Rio da P r a t a , Equateur. 
0 MlWUw, O r a , • Nap. ,B<qni . 

11 Hiu lhanp ton e oac. ClyJe. 
11 Qooova o Nap., Arno. 
11 linrdoaax o Llsbo ». Portujal. 
1_! Portos do Sal, Itatiai/a. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

7 Koropa, Olinda. 
14 Kuropu, Am». 

V.IEOKE» A S A E I R DE LANTOB 

10 Hnropa, Alexandra. 
12 Europa, Arno. 
25 Kurops, Rosário. 

C 0 7 A C 0 E S 
V«ad. C j jip 

3abaran«í 201400 — 
A«*võca 

Companliiat: 
Panlista integ. 2 1 0 | 20T.J 
Idom coraSU */,. — 
Moçyana. iotbgrallsadaa l f l í i j 1,103 
Central Paullata. 80$ -
Ifoi hanica Import — 
Ooste Agrícola — — 
L n i Bteartes — — 
Snl Lrasüei ra — r,()l 
(,'hriatoffol & StupukolT 4 0 | 3 0 | 
Psl.ril Paul is tana — — 
Industriai do S. 1 'aulo. — l o t 
Serviços V a r l t l m o b . . . — — 
Teiephonlea 200$ 1501 

Hane.es: 
Crodltoüeal .oart . hyp . 12tJl — 
Ooa» íiO % 40$ -
r a r f . romm 100* — 
C o m 2 0 % 40$ 
lavradores B6$ 80$ 
Onifto do fl. Paulo 40$ — 
Ide.ra da 2» emlesCo. . . . 40$ — 
Comm. o lnd K>0$ 155$ 
Cona tnMor e Agr 60$ — 
S . Paulo — 100| 

L e t r i i s l i j r p o t l i e c n r i n a 
Banco do C. R e a l . . . . 7õ$ 72$ 
Uuilo 00$ Gfi$ 
Intend. Mnnlelp 8.1$ 80$ 

A p ó l i c e 
Do Estado 1.010$ -
Geraos 980$ — 

l l e b e n t n r e s 
v i t ç i , r . n lista. — r.f.j 

C O N S U M O D I Á R I O 
AiraardvDtv ccm CASCO, a ú. 
Arro» I o lifuapo, litroi, i S í . 
líiro íup.iriór, 
Bank.-. Asei, kllo 2>'/«. 

Ã s o o 
*Ma»ruo», WAOó 

BlU-.M, litro», a 1 - t -
Ca ra s «ociia do Rio-Orande, I Ç a . ; . 
Caaiííca. lltroí, 2*4 a l i t . 
CeliúlJi, catito, ífe u 

mulat lBio,50 lí trot , 12 i a U » . 
liem pr-u, l(lo Utroc a :12$. 
Comr. kjp^rtoc, 1 kUo. 1*30» a 2 í7 ' i " . 
PiTitiir.-, • ',adioc», aacco, 2£% a -24$. 
r>i?» íf mimo. so UcrcR, — — 
Kranr •• a<D, 2» a 
P o t á , i o li-.ro», — 
OalU ib.\«, t a i . « 5 1 0 a ".». 
li:t»... S litro». U t a 10*. 
Matt?. MM> a X7'JO. 
Ovo* : '..u, Í Í - a «24J00 . 
P e r i . »i>. 118 a : > V 
quei jos , ani, s sa iO a 
Tose a»... I'. Ulo». » • « 

* f i r c s d o i l a l l a i i u 
AMltt, r , d » I.occa, iltro, a 2SM"1 

Dito 'i'; O-.iova, ittrp. 24 a . 
lu to c a jiiartoia, Ü20S. 
Corda , (i^ iiaho fcortid»ji, kt 'o, 
í'-r?:.-. i '1;.ic|li Brao.:a, a V 4 . 
Maasa^ ^ortlda» da Oeoora , a l S t . 
Morta l ) ü i l aUBd6 2mj ^ rams jaa , 11; '* a 

l>ita ei.i lMai do 1L-0 p-aramaj . XTW a S - " l 
q a e f j o ! . i ' -iri.'. ', J r 1». kuo, i S a '-9 
r,»ch a-» Mio, 1SS0O a 1*VI0. (Ha falta . 
Víaho ; -^Q em («aartola, a 22o* 
Vialiu l'. rcAao era lueia quartola, 111 a i s 
Vinho . . i ioaal, quartola, ISo s a 220». 
Vittto . . i l^r» . qoartol . i 210? a 
V i a t o ' blante, em qnartuia. 22 >« & 98 
Vinho r i ' i no Ail^atico, bjn qcar toU, 
Vi jho CUaatfl. om irasco», c a i u do 12 fra». 

cos do ilrrfi, .Io® a . 
' o i i j C u a s t e , com 21 frasco», 6 J Ç a 70$. 
^ lulio M ccatto espumante, m , . , b Branco 

v.-< a f j s . 
\ «rflio. R Vartia.Msi 1 Comp., 22$ a 2rJJ 
Verrao-tli Sratclll QaoC.a, 21 a 2S$. 
Vormouili de ou t r a s uarcaa , 21$ a 24$. 

S t c ç i » a m e r i c a n a 
« a e b a P. 7 . Qoorge, barri» do 40 a » , tlqofrto 

> IHS. 
Tcac l^ to Americano cm ba r r i ade flo» ftn 

caí.» kllo. t o 1 5 » " a 2 V " . . 
I'-artLba Americana cm barrica» do $0 k». R!cb. 

mocd e Biiitmiofe, ?.,r» 
Oieo fna qaortolas, do algodio. capacidade de 

I » litros, do '2011$ a 210$ a quartola. 

M e r c a d o a l l e m ã » 
Pltospbo.-ofl .P-.DbAplan, letritlmua. r.os. 

M e r e n d a i r o n u e z 
Asei te r ..L-nlol, em litro, duila , <o t a 42$. 
Km 1/2 I.-.-J, I2« a i . ' * 
A|fB» 4c -e!t», 1W.VJ) a 21V 
Ameixa- .ittv i V O a 1 
Beaedk-.iBo», 11 . i a l ló* . 
Ei»OOti:oi í,0M£ Per ry , a : i» :W. 
Cr.rua: <tes cm l e u » , da í 'o . 2 : 4 a 27*. 
COÍCLLC JJIES KOIM, 4 a AZ,. 
fiiscüi*.. n*,$ a 
Mario n r i í i r d , > SUS. 
Píue 1 ' i., 4:,» a s e t 
Marsaud. .,2$ a 3-1». 
Dnthl lor , 110$ a lir.%. 
Marcat 1 coi>&ecidae no mercado, a 30$, 
CorvejR, d ítala, \ í i a 18^. 
Cnarttc-JSJ, 1 ot.g a 
CbAlBr-.-.o.), Viuva Cüqaot, 12.'-? a n i - $ . 
Manteiga V Deicagny, " a ' ^ . i i . . . 
M.,m i l j . .(... 'nu, 4 a t$M,i . 
Petlt-poís, 1S0OO a 1$300. 
Kbum da .laiualLa, 50f a S5S. 
Sardtnlias era acei te , 40$ a i.ki. 

• » tomate , 42$ a 4rs». 
Vellac Afolio, 26$ a 27$. 
Vinbo T.ormoBt, 27$ a if>$. 
Bordeaux d. m., - o i a 2ó$. 
V e r n ú c U francês , 3 ' 3 a 37$. 

G e n e r o s p o r l u g u e z e a 
Atacado e vareja 

Asoite doce, litro 
A . ' d -? . 
A) pista, Uio 
Al'".o», m..í caixa. . . . , , 
Baiatlntas. caixa 
Colorati, lata 
Cebola», caiu 
Vructíuj om lata» 
Pites, lá Liic.a 
Ma.ieeliada, ut* 
Ma,sa dc tomate, libra. 
Koso», kUo 
Passas e-a Arroba,,,,, 
More t-n oalaaa 
fiarülnb&s aiu aalmosra, 

lata 
Vlokodo Porto, pipa.... 
[dum vtrfníu, pipa 
fdem, procedente de Hes-

panha 
IdOIA i*GI'Mlíl caixa... 
idtm Tor-.', pipa 
ldem brauco, pipa 
Idom 4o Porto, regular 

e a CAUA 
Idom bor.t.ura caixa 
Iiiem tuperior.calxa.... 
Idem Colisre», pipa». . . . 
Rm caixa 
Vinagre, caixa 

2S2tx> • 
liSOOO . 
$100 » 

lOSOOO » 
12*000 » «Weo » 
iiiooo » 
182-10 » 

14»000 » 
1(100 » 
»HH< » 
S»«J » 

is«ooo » I1S600 » 
IIOGO » 

BOUJOOO » 
woauoo » 
460«e00 » 
«auoo» 

44(1*000 » 
4SO$OCO » 
20*000 » ls$ooo » 
4S$000 » 

10U$000 » ssiaio » 
18(000 » 

S$(X<0 
2$V)0 
$900 

14$OU0 
101 

1(C00 11*000 
l*(e0 
1*000 
1*200 

19*" o 
93ÍUO 

ê|K0 
l.oooswo 

«00*000 

üontiio 
<U(t4J0 

2fc*0<! 
KifJ.PU 
•fftMo 

SOOVIOII 
2S$fA0 
2'1»«0 

M A N I F E S T O S 
Lngre suoco Carl, procodonto do 

Antuérpia: 
l.OOO cxs. coguac, a A. I.eoha & 0. 

100 ditas genebra, a Z. Bülow & C. 
85 brs . obras do vidro, a O. Hors-

chitz & C. 
500 ditas cimento, K T A C, á ordoro. 

30 ditas cinco, a Peixoto, Esteila 
& O. 

20ff dita* alralade, aos mesmos. 
6 cxs. barbante de canhamo, aos 

mesmos. 
100 ditaa chumbo de munlç&o, aos 

mesmo*. 
1 dita capsolas, aos mesmos. 

141 rolos fe r ro para arcos, a F. 
• Zeun & C. 

079 brs. cimento, BISOD, á ordem. 
67 ditaa, ióem, ldén , ldem. 

40.000 ks. combustível, ldem, ldem. 
420 cxs. dynamite, 4 8, ldem. 

20 dita* dita vermelha, ldem; ldem. 
4 dita* espoletas, 8 B, ldem. 

135 ditaa polvora, ldem, ldem. 
10 ditaa dita, ao governo da Re-

publloa Brasileira, e m Santos. 

Lugra norueguense EUit, proceden-
te de Hamburgo : 
10.897 sca. a n o * , B P 4 0 , 4 ordem. 

Vapor francoz Provence, procodonto 
do Rio de J a n e i r o : 

« br*, viaho, M* agentes t 

I 
i." * 

M 
m 

m 

M » 

• 
I 

; 

• i i 

• a » a 


